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Cuestión importante
E q la  sesión q u e  ce le b ró  a n t e a y e r  la  

Comisión de  F o m e n to  del A y u n ta m ie n 
to, los s e ñ o re s  del Consejo de Los Docks, 
don Diego  M arín  y don Jo sé  R u iz  de 
A lm o d ó v a r ,  h ic ie ro n  e n t r e g a  de  1 as 
b a se s  A q u e  p u ed e  a ju s ta r s e  el c o n v e  
nio  p a r a  e s ta b le c e r  la  A h J u d íg a  de 
g ra n o s  en  el edificio q u e  d ic h a  soc iedad
posee , a c o rd á n d o se  e s tu d ia r  el asu n to
con  to d a  u rg e n c ia .

R e co rd am o s  q u 9 el a lc a ld e ,  s e ñ o r  La 
C h ica ,  a l  d a r s e  c u e n ta  en  C ab ildo  do 
un  oficio*.en q u e  el Pósito  p e d ía  3.000 
p e s e ta s  p o r  el a lq u i le r  de l local que  
o c u p a  la A lh ó n d ig a  y  q u e  el A y u n 
ta m ie n to  cedió in d e b id a m e n te ,  p ro p u so  
q u e  no se  a d o p ta s e  a c u o id o  b a s t a  quo 
se  v iese  si c o o v e n ía  q u e  ei e x p re s a d o  
c e n t ro  de  c o n t r a ta c ió n  fuese  t r a s l a d a 
do á Los Docks, pues  seg ó  a sus no tic ia s  
e s ta  so c iedad  en  vez  de  p e rc ib i r  a lq u i  
le r ,  ae c o m p r o m e te r í a  A in g r e s a r  en  las  
a r c a s  m u n ic ip a le s  ig u a l  c a n t id a d  que  
la  e x ig id a  p o r  e l  Pósito.

P íd ié fo n sa  la s  bases  del co n v e n io  y 
a n t e a y e r  la s  p r e s e n ta r o n  los señ o res  
re fe r idos ,  sin q u e  se h a y a n  h ech o  pú 
b lícas ,  á  p e s a r  de  q u e  se t r a t a  de  un 
a s u n to  de  v e r d a d e r a  im p o r ta n c ia .

L a  Bocíadad Los Docks fo rm u la  l a  p e 
t ic ió n  a lud id» ,  s e g u r a m e n te  por  c o n v e 
n i r  A sus negocios  m e rc a n t i le s ,  y  com o 
os e x t r a ñ o  q u e  r e n u n c ie  A p e rc ib i r  a l 
q u i le r e s  y e n  cam b io  o f re z c a  e n t r e g a r  
3 000 p ese ta s ,  p ro c e d a  quo  el púb lico  
c o n o z c a  las  co n d ic iones  en  q u e  h a  de 
r e d a c t  i r se  el eo av en to ,  a n te s  de q u e  re  
c a i g a n  a c u e rd o s  d if lu L ív o s  s o b re  el 
p a r t i c u l a r .

T r á t a s e  de u n a  cues t ión  d e l ic a d a ,  q u a  
d e b e  re so lv e r se  sin  a p r e s u r a m ie n to s  y 
d e  c o n fo rm id a d  con loa deseos d a l  p ú  
b líco , y a  q u e  se v e n t i la n  in te r e s e s  re s  
p e ta b le s .

D ase  p u b l ic id a d  á  la s  b a se s  p r e s e n 
ta d a s  p o r  los señ o re s  M arín  y  A lm o d ó 
v a r  y  á b r a n s e  la s  p u e r ta s  de las  C asas  
C o n s is to r ia le s  p a r a  quo  l le g u e n  á las 
C om is iones  m u n ic ip a le s  a i r e s  de  a f u e 
r a ,  q u e  p u r if iq u en  a q u e l  a m b ie n te ,  
com o  dijo en sesión  p ú b l ico ,  no  hace  
m u c h o  t ie m p o ,  e l  c o n c e j i l  señ o r  C aro  
R ia ñ o .

N o  p re te n d e m o s  m o le s ta r  en  lo m ás  
m ícum o A la  so c ied ad  Los Docks, la  cua l  
nos m v re c e  toda  c la se  de c o n s id e ra c io 
n e s  p o r  su se r ie d a d  y  h o n ra d e z ;  pero  
es to  no ob s ta  p a r a  q u e  cons ide rem os  
c o n v e n ie n te  q u e  a n te s  de  a c o r d a r s e  el 
t r a s l a d o  d e  la  A lhóndiga , s e p a  G r a n a d a  
sen quo co nd ic iones  ha  do h a c e r s e .

oob! ¡A los obreros!  Loa coleg ios  e le c to 
r a le s  se  h a l la n  a b ie r to s  hoy , desde  las  
ocho de la  m a ñ a n a  h a s t a  la s  c u a t r o  da 
la ta rd e .

Votad  v e rb a lm e n te ,  c o n t r a  la  can d i  
d a t u r a  e n c a s i l la d a ,  d e s ig n a n d o  á loa 
c a n d id a to s  de  la  op in ión  p ú b l ic a  que  
i lev an  m a n d a to  im p e ra t iv o :  don S a lv a  
dor  V e lá z q u e z  de  C as tro . 'm ód ico ,  y  don 
Jo sé  D a z a  F e rn á n d e z ,  a g r ic u l to r .»

me, diga ahora Ju a n  R am ón que le está ícionep , el r e p a r t im ie n to  del a r b i t r io  es

DESDE MADRID

La falda-pantalón

L a  an tevocS e ióo  pod ida  por los c a n d i 
d a to s  á diputa&teS p ro v in c ia le s  señ o re s  
V e lá z q u e z  da  Ü&ftro y D a z a ,  se  ve r i f i 
c a r á  hoy en  los coleg ios  s iguiente»;

P r im o r  d is t r i to .—S a g ra r io  M a g d a le 
n a . —Secc ión  1.a, S a g ra r io ,  c a s a  n ú m e 
ro  4G del S a c a t ín ;  sección  2.a, ídem , a !
h ó n d íg a  de  g ra n o s ,  ca l le  de  Mesones;
s e c c ió n  3 .a, Idem , ju z g a d o  do A bastos ,  
p a l le  d e  C a p u c h in a s ;  secc ión  4.a, Mag- 
dai\?na , e s c u e la  de niño», c a l le  do 1$ 
C ru z  úútü«»ro 42; secc ió n  5.a, Idem , co le 
g io  d e  c a l le  de  P u e n te z u e la s  n ú 
m e ro  24; s ecc ió n  6 .a, ídem , c a s a  n ú m e 
ro  14 de la  c a l ió  £ie G u a d a la ja r a .

T e r c e r  d is t r i to ,—SiD  I ld e fo n so .—See 
c íón  1.a, Hospicio, pjrovíttGiai; sección  
2 .a, c o n s e r j e r í a  de  la  p l a z a  úa fcpro?; 
secc ión  3.a , c a s a  n ú m e ro  45 de  la  a c e r a  
4 q S a o  Ildefonso; secc ión  4 .% c a s a  nú 
¡nerC" 23 dQ la  c a l la  del Hornillo .

S é p t im ?  d is t r i to .—S a o  Ju s to  S a n  A n 
d ré s .—Secc ión  i  *. S a n  Jus to ,  e scu e la  
d e  n iños, c a l le  de  ¿ « a d iH a s  da S a n ta  
¡Paula n u m e ro  9; secc ión  2. I n s t i tu to  
p r o v in c ia l ,  ca l le  de  S a n  Je ró n im o ;  
c ió n  3 .a, e sc u e la  de n iños a g r e g a d a  á la 
N o rm a l ,  ca l le  de  M ise r ico rd ia  m im a 
¿ro 18.

E l señ o r  P é r e z  G aldóa ba  d ir ig ido  u p a  
c a r t a  A D. R a fa e l  G a rc ía  D u a r te ,  a n u n 
c ián d o le  q u e  el m it in  de  coDjuootón res- 
p u b ü e a u o -so c iá i i s ta ,  se c e l e b r a r á  e^  
r a t a  c iu d a d  el d ía  7 del a c tu a l .

L o s  e x o e d ic lo n a r io s  l l e g a ro n  el d ía  6 
r n  a u to m ó v il .

O ím os a s e g u r a r  a y e r  que  los r a d i c a 
o s  señores» V e lá z q u e z  de C as tro  y  D aza  
r e t i r a r á n  sus c a n d id a tu ra »  ai no obtle  
c « n  b o y  la  v ig és im a  p a r t e  del canso  c ® 
d is t r i to  S a g ra r io -S a n ta fó ,  e n  la  a n t e r a  
dac ión  q u e  h a  do c e le b ra r s e ,

E q el c a so  re fe r ido , los ra d ic a le s  i r ia p  
a l  r e t r a im ie n to .

A y e r  se  r e u n ie ro n  en el dom ic il io  del 
je fe  d e l  p a r t i d o  l ib e ra l  don J u a n  R. L a  
O b lea ,  é s te  y  los c a n d id a to s  seño res  
A g u i le r a  M oreuo , N á c h e r  y  S srr^ p ff  pó- 
s e z ,  p a r a  p o n e rs e  de  a c u e rd o  re sp e c to  
á  t r a b a jo s  e le c to ra le s .

A y e r  c e le b r a ro n  u n a  l a r g a  e o n fe ren  
c í a  ios s e ñ o re a  D u a r t e  y  V e lá z q u e z  de 
C as tro .

I n d ic a b a n  a n o c h e  a lg u n o s  r e p ú b l i c a  
nos  la  p o s ib i l id ad  d e  q u e  dichoB seño res  
lu c h e n  unidos.

Nos europeizamos. Madrid, la capital de to 
das las Espartas, la capital que quiere rivalizar 
con París, cerebro de Europa según los plumí
feros cosmopolitas y los republicanos de Bar- 
bierí, ha perdido la chaveta desde que ciertas 
damas han dado en lucir sus exuberancias de 
cintura abajo, envueltas en la jupe-culolle.

¡Abajo los pantalones! gritan á esas damas 
introductoras del calzón turco, los reacciona
rios de la d&rniere cri, devotos del clásico mi. i 
ñaque y el polisón.

Y como esos reaccionarios no quieren que 
haya en España más pantalones que los suyos, 
de aquí el continuo batallar por calles y plazas, 
y de aquí el que nos motejen allende las fron
teras, de rifeflos incultos, sordos al respeto que 
se merece el ajeno sentir.

La falda pantalón ha llegado á ser ¡a cuestión 
palpitante, la nota capital que se impuso á to 
das las notas que abstraían nuestro natural im
presionable. Hablar hoy de política es necedad 
indigna de escucharse; hablar de problemas fi
nancieros, de planes teatrales, de novedades in
teresantes, es como pedir á Canalejas que no 
prodigue su verbo cálido, y i  Gloria Laguna 
que deje en casa sus estudiadas extravagancias. 
Todo lo arrolló la calzona turca.

Otra cosa no tendrán las mujeres españolas, 
quizá Ies falte hasta la ilustración que tanto ha 
cacareado en el extranjero esa especie de estan
tigua literaria que se llama doña Sofía Casano- 
va; pero lo que es eaexa para subir por un en 
lucido si se empeñan, eso... eso les sobra á 
nuestras damas, dicho sea en honor de ellas y 
para orgullo de la raza.

De lo que se deduce, que basta que á cua
renta señores se les haya montado en la respec 
tiva nariz la nueva moda, para que las damas 9e 
enamoren de la jupe culolte y la impongan, pese 
al Gobierno, pese á los honorables reacciona 
ríos y pese á los guardias defensores de la II 
bertad femenina.

¡Bonitas son ellas! ¿Verdad, bellas lectoras, 
que luchareis por la integridad de vuestro de 
recho á ir como os de la gana? Lucha es esta de 
pantalones contra pantalones; pero obtendréis 
el triunfo de la lid.

Lo malo efe, que arruinareis á los fabricantes 
de enaguas, faldas de barros, refajos y otros re
llenos femeniles... ¿Serán estos industriales los 
que os hacen la guerra?

Nada; caiga quien caiga, seguid la senda que 
os muestra le derniero cri.

Y cuando un grupo de hidalgos grite á vues
tro paso ¡abajo los pantalones!, dirigios á ellos 
repitiendo su grito y veréis...

Vereis lo que puede el instinto y vereis gráfi
camente representada una de las mejores estro
fas de Calderón, ciianjp se refiere á varios di
famadores de cierta damat

Ni es caballero ni noble 
ni valiente ni español

m uy agradecido.
— Y  debe estarlo.
—A  ver.
—F igúrate que M artin  A dam e, en vez 

de im ita r  la conducta de A gu ilera  y  N á 
cher, retirando su nombre de la  cand i
d a tu ra  liberal, lo m antiene anunciando
que continuaría  en su puesto á menos que 
el jefe del partido lo necesitase. ¿Crees

RAIMUNDO DOMINGUEZ
25-II XI.

Y.» trampas adelante
A q u e lla  fe l ic id ad  q u e  Bolemnemento 

o frec ió  el a c tu a l  a lc a ld e  p re s id e n te  A
c u a n to s  v iv e n  con el e s tóm ago  g r a d u a 
do al díapaejón de las  a m a r g a s  c a ja s
m u n ic ip a le s ,  se h a  c o n v e r t id o  y p a  veg 
m ás, s n  a g u a s  4® c e r r a j a ;  n i l a e  c u e o : 
t&p so l le y a n  a l  d ía , cgmo se cacareó, ni 
s iq u ie r a  t ie n e n  ggf f tpnfe el vien tre  los 
f&r&iacóutícfíe de  U  jYuegaan.cia ratyni- 
CÍ^ai. á q u ie n e s  con ei pasado , soii t re s  
m rs e s  sos qu*  ae lea a d e u d a n .

D b s e g u ir  así las  cosas, loa bo ticarios ,  
ci#q,j$dg 00 t r a t e  del A y u n ta m ie n to ,  solo
d e s p a c h a r á n ......poit pajas destempladas
á quicQ ge p e r m i ta  g so fp a r 'p p r  laó p u a r 
ta s  e&grfíPiando « n a  re c e
t a  baoéfico « P t« W P «
p o b r ts ,  t e n d rá n  q u e  i r  A p ro*!4* 81 
m iendo el a s fa l ta d o  de la  c a l le  de  la 
D u q u esa  (¡que es una droga]) 80 m it ig an  
sus  dolores.

¿Q ué o p in a  d e  todo esto el c o a c e ja '  
f a rm a c é u t i c o  p re s id e n te  de la  Comisión 
de B -nefioencia m u u c í u a  ? ¿Es que se 
entrega al gaseoso y dolce fa r  niente , ó 
q u e  hp lp g ra  m e te r  A don F e l ip e  en  el 
t a r r o  de  la  b la n d u r i l la 1?

P O R  E S A S  CAELES

Y para mayor ignominia...
— Veo que estás acertadísim o en los 

las cues

np es§
bombo?

—1Hombre , lo merecesl Anuncia st es 
que la  in terv iú  de Juan  Ram ón y  las
sartas de A guilera  y  Rfácher iban enoa 

Itt

C on ob je to  de  p r e s e n c i a r  l a  a n to v o ta  
c ió n  e n  G a b ia  G ra n d e ,  P e l ig ro s  y  Albo 
lo to , h a n  m a r c h a d o  A dichos p u eb lo s  a l  
p u ñ o s  ind iv iduos  p e r t e n e c ie n te s  a l  p a r  
t id o  ra d ic a ! .

Los c a n d id a to s  r a d ic a le s  h a n  d ir ig ido  
a  los e le c to re s  la  s ig u ie n te  a locuc ión : 

«¡A la  op in ión  pública:! jA  los c i u d a 
d a n o s  in d e p e n d ie n te s !  ¡Á los r e p ú b l ic a -

m in ad as  á que resultase M artín  Adam e  
Iq cabeza de tum o y  has acertado por 
completo.

—Estaba el asunto m uy ulano y  el qujs 
miope podía ver á donde se d irig ían  los 
tiros. V z modo que no merece alabanza  
mi pronóstico.

— 1 Vaya modestiaI
—No seas m ajadero. u tilizaron  ppg 

cedimientos burdos y  el menos experto  
podía deducir de lo que se trataba.

— Lo que no esperaba yo es que des 
puó8 de la  t r a s t a d a  hecha á M artin  Ada-

necesitase, 
tú  que Ju a n  Ram ón se hubiera atrevido  
á re tira r  violentamente el nombre de 
M artin  A dam e de la  cand ida tura?

— No me atrevo á contestar de un  modo 
concreto. E l aprieto hubiera sido gran  
de; m ás , bies sabes que L a  Chica cuando 
se a rranca ...

—S i, lo atropella todo... pero algunas 
veces suele contenerse. No se a rreba ta  ya  
como antes. A dem ás las candidaturas  
independiente y  republicanas están dan
do mucho que pensar y  una  oxpulsiÓD 
en esa fo rm a  y  á estas a ltu ras pudiera  
haber dado al traste  con toda la  candi 
da tu ra  liberal.

_ —E ntornes esta vez don Francisco ha 
sido un prim o.

— Completamente. E stá  ya  viejo y  va 
perdiendo facultades.

— Pero Juan  Ramón le agradece mugradece
cho su acto de disciplina.

—Eso es c h a n g a ,  p i to r reo ,  el in r i  
después de sacrificado.

Ba s i l i o .

SANGRIENTO SUCESO
C o m u n ic a n  d a A U i f . i  quo  a n t e a y e r  

a c u r i  íó su  a q u e l  pu&bio un la m e n ta b le  
suceso.

Eu la  ca l lo  R  al da  d ich o  p u e b lo  e s 
t a b a  Miguel C as te l lan o  M olina, so ltero ,  
de! c a m p o ,  m o les tando  a c u a n ta s  p e r 
so n as  p a s a b a n  ju n to  á ói.

Al a t r a v e s a r  d ich a  c a l le  un co ch e  de 
don F ra n c is c o  R om ero , d i r e c to r  de  la 
f á b r i c a  de La V ^ga , Miguel C aste l lan o  
ap a le ó  al  c a b a l lo  q u e  t i r a b a  del v e h íc u 
lo, ten ien d o  q u e  r e p r e n d e r le  ©1 a lc a ld e  
8*flor R uiz  Cabello .

M om entos d esp u és ,  Migue! r e a n u d ó  
sus h a z a ñ a s  y en to n c e s  el g u a r d i a  m u 
n ic ip a l  de  A ta r f a  Jo sé  L ópez  J im é n e z ,  
q u e  con u a a  p a r e j a  de la  g u a r d i a  c iv it  
sa h a l la b a  en la m e n c io n a d a  c a l le ,  se 
a c e rc ó  al  revo ltoso  y  le rogó  qu e  no mo 
iea taae  á  n ad ie  ni escandalizas*».

U  i h e rm a n o  de Miguel, c r e y e n d o  quo 
el g u a r d i a  in t e n t a b a  m a l t r a t a r lo ,  sin 
q u e  p u d ie ra  e v i ta r lo  la b e n e m é r i ta  se 
a b a 'a u z ó  sob re  Jo sé  L ópez , a se s tán d o le  
u n a  t r e m e n d a  p u ñ a la d a  en  la  e spa lda .

I n m e d ia ta m e n te  p ren d ió  al  a g re s o r  y  
p re s tó  au x il io  al herido  la g u a r d i a  civil, 
t r a s la d á n d o lo  en  g r a v e  e s tad o  á  su do
m icilio , donde el m ódico t i t u l a r  le p r a c 
ticó  la c u r a  a p ro p ia d a .

Se 1® a d m in i s t r a ro n  A Jo sé  L ó p ez  ios 
S a n to s  S a c ra m e n to s ,

Ei a g r e s o r  fuó a y e r  conduc ido  á  la 
c á r c e l  d$ S a n ta fé ,  á d isposic ión  del juz  
gado.

Crónica de Sociedad
3e encuentra en (arañada clon Pedro Mira 

sol García del Campo, que regresará á Málaga 
en el expreso de esta tarde.

* Han regresado á esta ciudad los concejales 
elocuentes abogados, don Antonio Moscoso 
amps y 4on Miguel López Sáez
* Se encuentra convaleciente de 1¡) enferme

dad que ha padecido, el jefe de los conservado 
yes granadinos don Manuel Rodríguez Acosta.

:i: Ha dado á luz con toda felicidad un her
moso niño la señora doña Manuela Rodiíguez 
Acosta, esposa del rico propietario y laborioso 
Industrial don Julián de Damas.

ASIGSjTp
9

juntamiento
J u n t a  m un io lp a l

Reunióse a y e r  la  j u n ta  m u n ic ip a l ,  
ba jo  ¡a p re s id e n c ia  del a lc a ld e ,  Beñor 
La Chipa, A s is t ie ron  lo§ c o n e e la le s  se- 
f  ir «a Fér&z, Homo, Alonso, Q&ftitdt y
Q u íra l ,  v los a s e d a d o s  señorea  M árquez  
C alve , Villegas, Gueto, A m are ,.  Ohin
«billa, Quero, Martínez, Mázqucz, Vil- 
choz, Biivla, Hurtado, Ojete y Mo
rante.

Aprabá}f0£¡$9 loa cxpadíentQS deiubi 
lación del conserje del Ayuntamiento 
don Francisco Tabeada, del fi-3l de Ja 
Romana del pescado Francisco Gálvez 
Aragón y del escribiente do la secreta 
rja dan jai loro del Fino,

Gouceaféroniíe pensiones A doña Da 
lores Martínez viuda 'del maestro de 
escuela don Andrés Cruz, para ella y 
sqs tres biiosj A A&gijstias Cabezas, 
viuda do um jardinero; A ’doH» Marlá 
Perales B \zo, viuda de don Mariano 
Montilla, y á la viuda del cabo da la 
guardia municipal Antonio Cruz.

Votó en contra de las pansiones don 
Juan Hurtado.

§3 levantó la sesión.
P e  p l n f a g

Se nos ru?ga en el Ayuntamiento ha 
gamos conBtar que esta mañana, á las 
ocbo, bao de presentarle ep la zona de 
reclutamiento para que *e§p destina
dos A cuerpos, los mozos qqe fueron 
sorteados días pasados.

El alcalde degea que ge pregepfe ep 
ia secretaria del Ayuntamiento el sol
dado Francisco Estevez Muñoz, para 
hacerle saber un asunto que le inte
resa.

A lc a n ta r i l l a d o
-Ea la secretaria del Ayuntamiento 

ha quedado expuesto al público, por 
término de 10 dias, para oír reclama-

tab loc ido  sob re  e l  a l c a n ta r i l l a d o .
V arias n oticias

El a lc a ld e  h a  o rd e n a d o  q u e  se  p ro c e 
d a  a l  a r r e g lo  de los d a r ro s  de las  ca l le s  
de Ü a m a e q u e ro s  y  V a le n t ín  B á r re c h e -  
g u re o .  j

T a m b ié n  h a  d isp u es to  q u e  s e a n  r e p a  
r a d a s  las  t u b e r ía s  de  r iegos  qu e  e x is ta n  
en  la  ca l lo  de! P u e n te  del C i rb ó n .

Se ha  o rd e n a d o  q u e  el s o b re s ta n te  
a d q u ie r a  a r e n a  y p ie d ra  con des t in o  A 
iaa ob ras  m u n ic ip a le s .

H a  o rd e n a d o  ol a lc a ld e  q u e  se p ro c e 
d a  a la  r e p a r a c ió n  de un m u ro  de  la 
a c e q u ia  de  Á ra b u le í la .

El a lca ld e  h a  l ib rad o  3 ‘75 p e s e ta s  ó 
Miguel P a n y a g u a  por  h a b e r  dado  m u e r  
te  A un g a rd u ñ o .

H a  in d icad o  el a l c a ld e  A uno de  los 
a rq u i te c to s  q u e  re c o n o z c a  la  c a s a  de  la  
c a l le  de los A r a n d a s  q u e  h a  sido o f r e c i 
da  p a r a  i n s t a l a r  la  e s c u e la  do San 
Jus to .

L a s  ag u an  po tab le s
M añ a n a ,  á  las  c u a t r o  do la t a rd e ,  en 

el A y u n ta m ie n to ,d a r á  A c o n o c e r  el p r o 
yec tó  de co n ducc ión  da  a g u a a  p o tab le s  
A G ra n a d a ,  el d ip u ta d o  á  C ortes  don 
J u a n  R am ó n  La C hica .

CENSO ELECTORAL
H a s ta  el d ía  1.® del p ró x im o  A b ri l  y 

sin per ju ic io  de las  r e c la m a c io n e s  en ei 
período q u e  m a r c a  la  ley ,  puedan  todos 
aqué llos  q u e  no e s ló a  en las  l is ta s  e le c 
to ra le s  p ed ir  su inc lus ión  en la j f u tu ra  
de e s ta d ís t ic a  (C oncepción  9), p r e s e n 
tando  loa d o c u m e n to s  s ig u i rm e ? :

C ertif icac ión  dal ju e z  m u n ic ip a l  de 
b a b é r  cu m p lid o  25 años.

C ert if icac ión  del a l c a ld e  de  l l e v a r  
dos ó m á s  añ o s  de re s id e n c ia  en  el M u
nicipio.

Caso de  no e s ta r  inc lu idos en el p a  
d ró n  m uuic in») ,  d e b e rá n  p r e s e n ta r  ce r  
tiflcácíón del a lc a ld e  do e s ta r  dos ó m ás  
ofloa en el M unicip io  ó q u a  e! ju e z  e e r  
lifique q u e  dos v ec in o s  del m un ic ip io  
h an  d e c la r a d a  ba jo  d i l ig e n c ia  f i rm ad a  
p o r  ellos, q u e  el ind iv iduo  q u a  p id e  1» 
inc lusión  I L v a  dos ó m á s  años  do r e s i 
d e n c ia  en el M unicip io .

Colaboración especial para Noticibro üranabino

Ei l e s o  y e! estornudo
Don Mfguelete... (así le llamaban 

en el pueblo); era  un viejecito de 80 
anos, de escasa estatura, seco, amo
jamado, algo temblón, de ojos v iva
rachos y lengua expedita, á pesar de 
la ausencia de dentadura, y que se 
andaba todos los días sus cinco <5 seis 
kilómetros... E ra  el buen señor ejem
plo viviente de que sí existen fuertes 
lazos entre el espíritu y la materia, 
en eso de envejecer anda cada uno 
por su lado; el cuerpo de don Migue 
lete tenía 80 años, pero su alma se 
conservaba fresca y lozana como la 
de un muchacho.

En su juventud había sido un in 
cansable perseguidor de las hijas de 
Eva, empleando para conquistarla^ 
unos ardides de todos los demonios y 
qna trastienda insuperable; ahora no 
je quedaba al pobre Tenorio más que 
lo que se dice que Ies queda á los mú 
sicos viejos: la afición y el compás.

Don Miguelete, alegre como unas 
castañuelas, no sabía más que cuen
tos picantes, ni |g|*ape^^a eou su voz 
cascajosa más que canciones picares 
cas del tiempo de Espartero, ni reci 
taba más que epigram as como 
cjjílag, ni da^a bromas que no iuvíe 
sen su puñtito de sal y pimienta.

En el buen tiempo se iba todos los 
días á la fuente de la Cboper$, adon
de acud(ap ipyiltjt'qd de rqoza$'de cár. 
t$ro, cpn $u ^¿galejo corto y el moño 
en rodete| el picaro viejo se sentaba 
Pñ.un poy.b junto al chorro del agua 
cristalina y tenía para cada una de 
las que llenaban el cántaro su pulla 
correspondiente.., eso cuando no se
p§rnjitía profanar cqp la goaírra de 
¿u nudoso bastón ef borde inferior de
alguna saya burda, preguntando á la 
villana:

— Dime, herniosa... ¿cuántos pája
pos has cázadÓ QÓh esa liga?

Las chicas, lejos de incomodarse 
por eso, aceptaban y devolvía# la* 
bromas, riéndose ¿carcajadas y mos* 
tranclo sus dientecitos nuevos, de 15 
á 20 años, que encalabrinaban á don 
Miguelete; materialmente se le caía 
la baba de gusto yeif.

pira hombre"de bastante cultura, 
adquirida en libros y viajes, muy hcq 
y vivía con sq hija única (viuda) y 
tres nietas en una hermosa casa si 
tuada en un extremo de la villa? eq 
medio de un ^ raq  jqrdjn y lozanas
m e rc a s

No consentía él que le acompañase
ningún criado en sus excursíone$vríí 
íjervando su ayuda para cuando tu 
vieran que sacarle á tom ar el sol en 
un carrito.

De regreso á su casa una tarde, 
puesto ya el sol, parecióla ver qq 
bulto m  lo alto ’ ' ‘ " ’ ' ‘
din...; era allá
l a r&A o.&rrt*

pcMcClyltj* Ytíi yij
de lq tapia del jar- 
lejos, al final dé la

solo había una angosta senda al bor
de de un barranco que en la época de 
las lluvias servía de cauce á  un to 
rrente que desaguaba en el cercano 
rio.

Como todos los pensamientos del 
malicioso abuelo giraban en torno 
de un centro único, la mujer y el amor 
(fundiendo en una ambas cosas) no le 
pasó por las mientes la idea de que el 
tal bulto pudiera ser el de un mero ¡ 
deador de frutas y hortalizas, y pie 
nos el de un ladrón de esos que se 
emplean en negocios de mayor cuan
tía ... Dejándose llevar de sus instin 
tos mujeriegos, sospechó inmediata 
mente una aventura de carácter 
amatorio, con su heroína en lo alto 
de la tapia, y el galán abajo, por la 
parte de afuera, ambos embebidos en 
dulce coloquio.

La dudosa claridad del crepúsculo 
y la distancia que le separaba del 
lugar de la escena, le impedían com 
probar la exactitud de sus suposicio 
nes... Buscando otro punto de vista 
pudo, gracias á sus ojos de présbita, 
distinguir la silueta de ella, que se 
destacaba sobre el intenso arrebol 
de poniente; pero la incógnita figura 
masculina se perdía en la sombra del 
muro.

Por nada del mundo hubiera aban 
donad® el intrépido don Miguelete 
tan sabroso espionaje... Comprendió 
que le era forzoso aco rtar distan
cias, si quería saber quienes eran los 
tórtolos; más para no espantar la 
caza tenía que dar un amplio rodeo 
que le condujese á un punto estraté 
gico, cerca del barranco, aprove 
chando la sombra de unos frondosos 
álamos que no lejos de allí erguían 
sus esbeltas copas.

Pensado y hecho. Diez minutos 
después estaba el curioso vejete en 
acecho á unos quince metros del mis 
terioso bulto, y todavía llegó á tiem
po de presenciar, aunque confusa 
mente, el episodio cluminante y final 
de la escena cupidesca,..

A l otro lado de la tapia había un 
hombre, á caballo, y aquel hombre, 
que sin duda confiaba tanto en su 
destreza y habilidad como en la no
bleza del cuadrúpedo, se puso de pie 
sobre la silla y alargó el cuerpo 
cuanto le fué posible, agarrándose 
á los ladrillos del alto muro. ¿Inten 
taría saltar al jardín? No; lo qqe su
cedió fué que las do§ cabeaas, la del 
bulto que aparecía en lo alto y la del 
jinete, se unieron un momento, con
fundiéndose una en otra.

Don Miguelete, que era tardo de 
o d> y estaba lejos, hubiera ijurado 
que oyó el sonido de un beso... Si no 
ló oyó, lo presintió...

Después de aquella rápida conjun
ción de cabezas, volvió el jinete á 
montar en su corcel, y á trueque de 
despeñarse, tiró  á  galope, senda 
arriba, bordeando el negro b a rran 
co, mientras se eclipsaba el busto de 
la tapia.

— ¡Oh, amo»! ¡Unica delicia otor 
gada á este ruin planeta!—se decía 
el anciano volviendo lentamente á su 
casa .—¿Por qué no concedes tus do
nes celestiales más que á los que es 
tán pasando por esa efímera prim a
vera que se llama juventud?... Ya 
deqqq los griegos..., si, creo que 
eran los antiguos griegos, que uel 
amado de los dioses muere jovenw 
¡Cómo envidio á ese muchacho besu 
cqn, que irá ya galopando por la ca 
tre te ra , sintiendo avln en sus labios la 
inefable caricia de los de su amada!.. 
Pero ¡diablo! ¿quién será ella? ¿Cuál 
de mis tres nietas habrá sido la dio 
sa que ha dado á saborear la miel ue 
su boquita á aquel afortuna-

to, aunque no en la canillad que es 
costumbre.

Pero es el caso, que unos vecinos tie
nen agua y otros carecen en absoluto 
del preciado líquido.

Esperamos que el s-’ñor La Chica 
adopte las medidas oportunas para que 
la distribución del agua se baga con 
equidad, en evitación de perjuicios y 
de que se formulen justas rociamació- 
nes.

compañía de Sórdoba
A ú l t im a  ho ra  leam os lo aíguía, te en 

n u es tro  co leg a  E l Radical, de Almofía: 
«Según r-fiúío q u e  ol gobernador  mili

t a r  rem it ió  a y e r  A la  a lca ld ía ,  el din a 
l l e g a rá  á e s ta  pob lac ión  una  campada 
del r e g im ie n to  do i a f a n t e ria  de Cór
doba.

El a lc a id e  c o n te s tó  A d icha  autoridad 
mí i t a r  q u e  p a r a  el a lo jam ien to  de ia 
c ída  fu e r z a  p u s d e  d isp o n e r  del alma* 
cón  quo  el Beflor T e r r i z a  tione cola 
r a m b la  do la  C h a rc a .*

O e f c > a d . &  37- n a a i z
Los mercados productores ofrecen con mar

cada insistencia, haciendo concesión en lo» pre
cios para lograr la venta arit# Jn paralización de 
!a demanda.

La Alhóndiga de Madrid cotiza: cebada j,* 
extra á 19 pesetas los 100 kilos sin «ac«. c.a 
corriente á 1 8.

En Barcelona se han cotizado: país á to. 
Rusia, á 19, todo por pesetas los 100 kilo». 
Han llegado país 25 vagones.

En Santander muy moderada la venta y A loe 
mismos precios de la pasada semana.

En Sevilla, mucha flojedad en la cotización 
é igual en las compras. Cotízase de 17 á i8> 
pesetas los 100 kilos sin saco sobre vagón.

La cotización del maiz en los mercados re* 
guiadores no presenta altaración sensible.

En Santander se vende: superior á *9 pese
tas.

En Valencia se cotiza, huerta amarillo i 19 
un saco de too kilos; corriente, á 18 y 19'1 ¡2 
reales: extranjero, á 17 pescas.

&n Sevilla, mucha flojedad, tanto en las com
pras como en Jas ventas, existiendo mucha ofer
ta vendedora, de 17 y i p  á 18 pesetas sobre 
vagón.

En Barcelona se cotizan: Plata, á »9‘*5 los 
kilo»; Danubio, á »8‘5o; Cíncuantini á 22. Han 
llegado do Sulina 2.562 toneladas.

i n f i d a s  h o s a l e s »
En la Casa de Socorro fueron curadas ayer 

las siguientes personas;
José Espinar, de 48 ufios, de una herid* 

contusa en el párpado superior y erosiones 
en el pómulo izquierdo; Pora Jaime Grli*. 
de una herida vtdDtusr. en la región parietal 
izquierda; Manuel Rosales, de J3 años, d* 
una contuúó’.i en la cara y ojo izquierdo; Eu
genia Salcedo, de 34 años, de esguince de I» 
articulación tibio tarsiana derech»; José Ló
pez Cano, de Í4 años, de una herida contusa* 
en Ja región superciliar derecha; Cristobsí 
Portillo, de 14 años, de una contusión ea i* 
muñeca derecha.

Ayer se desarroló un desagradare  inci
dente, en la calle de los Reyes Católicos, ca
tre dos fuacionarios dél Estado.

Uno de ellos rezultó con fuertes 
sioaes. *

coBtn*

Para criar niñas robustos— Aconsejamos á 
las madres y nodrizas que «t?,Amantan, MÍ 
somo'á las señoras en e! periodo del embara* 
zs. el uso del Elixir Vital Quentín, que «  
halla de venta en las principales farmnci»* 
de Granada. Precio: 6 pesetas botella.

Esta noche tendrá lugar un gran baile de 
'rajes en Ja sociedad “La Fraternidad Qr» 
nadiua“, San Juan Baja, 3.

Carmela Ferrer .  íué curada a e m e  1 hos
pital de una herida leve en la. trente que a*
produjo á consecuencia de una caída casual.

do? No pue$o eveer que sea una fre 
£OBa, niTa mujer del jard inero ...;
no, es mucha poesía, mucho caballo 
y mucho crepúsculo vespertino, para 
esas 7.aftas, que aman á lo bruto, á 
empellones, según costumbre de este 
pueblo bárbaro... Yo $a sé que Ama
lia, ni Ele^q, \\i menos la pequeña 
Justina,'tengan novio; pero... ¡vive 
el cielo que necesito averiguarlo! ó 
de lo contrario me expongo á pasar 
la noche en vela, desazonado por la 
curio§$ad que me consume,

REMIRÓ B lanco
(Concluir 4),

Á l  s e ñ o r  a l c a l d e
Nos hft visitado una comisión do ve

cinos que se surten de agua do ia ace
quia Real del Genil, para rogarnos lla
memos la atención del señor alcalde 
acerca do un abuso que se viene come
tiendo,

Hace algún tiempo se interrumpió el 
curso de las aguas de dicha acequia, á 
causa de las obras que se están ejecu
tando en la cuesta de Molinos, Para que 
aquella parte del vecindario granadino 
no careciese en absoluto de agua, 88 co 
locaron unos tubos en el cauee de la 
acequia que sirven para conducir el

E n  los hoteles de esta capital se: hospeda
ros 5»yer los siguientes viajeros:

Paría .—Mr. lean, dtm Mariano. Ronri^o f  
don Joaquín Ruiz.

Narrío.—Doa Emilio Amad*©, don Lui» 
Rui» y hermam,, don José E. Criado y seño
ra, don Joan Belmpate, don Antonio Cop*l 
y 4on Manual Alonso. .*

Alameda,—Mr. Víctor y Mr.. Fels.
Suizo.—Don Julián Puig,

Han salido para Mt»'¿riJ, don Saturio Mos
tos, don Esteban Oíarcidor y familia, doa 
Mariano Hernández, don Manuel b .  Luján
y don Isidro Alcalá

Para  Lí»« jarón v Orgiva, don José María 
Mernáudea, den Francisco Alvarez y dos 
Miguel R. Pérez.

Por la Asociad*!» granadina de Caridad, 
se repartieron ayer A los pobre* de esto ca
pital, 731 comidas.

La banda do música del regimiente de Cór
doba, ejecutará osta tarde en el paseo del 
Salón, «l niguiente programa:

1. ® Hernani, paso doble, Milpager.
2. ° Patria , polka, Pintado.
3. ° Fantasía de la ópe/a  Lohengría, 

W agner.
4. a Congreso FeaiinistP,, Torregros«v
5.a Paquita, vals Bostnn, Hijar.

‘ ‘ í, Farigsol,6.° París Belfor, paso deble,

Por escandalizar embriagados en la vía pú
blica, fueron detenidos ayer tarde,, Carie» 
Atienza Rus y José Martín Suárez.

Don Fernando Alvarez de TcJedo h» pre
sentado instancia solicitando una prórroga- 
de tres años para terminar las obras de alum
bramiento de aguas subálveas del río Gut- 
dalfeo, on término de Motri), sitio denomina
do “Tajo de los Vados".

El gobernador civil ña concedido 30 aí*« ^  —  -----
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S e rv ic io  J e le g r á fic o
n u s s tr o  c o r r e s p o n s a l e s p e c ia l en M a d r id

10 ti.
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¡taiS p&M t£nsm
B a n q u e t a

jadrid 1,—El conde de Romano- 
_ obsequiará mañana con un bañ
óte á los diputados y periodistas 
el nuevo buffet del Congreso.
0 lid iá is  d e l  c o m i t é .  C a o  
didmtoa
jladrid 1.—En el Círculo liberal se 
.reunido el comité provincial, de
jando los candidatos para las pró- 
Jjas elecciones, ya conocidos
d i a g r a m a  d e  C o b i á n

^  ¿jadridl —El señor Canalejas ha 
nifestado á los periodistas que ha 
jbidoun afectuoso telegram a del 
ñjstro de Hacienda participándole 
eelestadode su salud le impide 
íulYá la corte con la precipitación 
¿da, para asistir al Consejo de mi 
stros que se celebrará esta tarde. 
¡C o n se jo  d e  h o y .  O b r a s  
túb iloaa . M a n i f e s t a d o -  
ja* d e  C a n a l e j a s

¡Madrid 1.—El Consejo de minis 
anunciado para esta tarde, orn

ará á las cuatro y media, 
ndicha reunión se tra ta rá  ám- 
mente de los proyectos del minis- 
de Fomento para remediar la 

sis obrera.
¡r*> El señor Gasset conferenció ano 
ii e y vue^? ^ conferenciar hoy 
,J¡ io el jefe del Gobierno sobre los re 
iJJ ridos proyectos.
is8. En el Consejo se estudiará la for 
toa u de realizar el plan de obras pú 
Den ¡cas, aunque se esperará el regreso 
H ¡|señor Cobián por requerir una 

leración financiera.
J110* Ha manifestado el señor Canalejas 
T  oesi para esta tarde se ha recibido 

[anunciada carta de nuestro encar 
p dé negocios en el V aticano señor 

U arqués de Casa González, se leerá 
discutirá.

i(¡¡. Afirmó además el presidente que 
y» j3¿cuerdos que sobre esta cuestión 
‘lar fopteJi los ministros, se reservarán, 
!m ¡araq é no se dé otra vez el caso 
;orfí e que el secretario de Estado del 
?! Vaticano cardenal Merry del Val, 

jnozca las decisiones del Gobierno 
I ¡  orlos periódicos antes que por con 
ÍM. uclo oficial.
ctf jffambién se estudiarán en el Con-

S j? de esta tarde los proyectos del 
iinistto de la Guerra, 
íodalia c r i s i s . —V  e m o l a -  

¿“j Jas d io  a  eme
iMÜ Madrid 1.—Los periodistas que vi 
entrt fian diariamente al jefe del Gobier- 
otm o, bíCi:.éronle hoy preguntas relacio- 
rj»' adas ccn¿ los rumores que circulan 

¡obre una próxima crisis ministerial. 
No me tomo el trab a jo -d ijo  el se- 
orCanalejas—de desmentir la crisis 
ue anuncian algunos periódicos. 
Isas rectificaciones las guardo para 
Parlamento.
La crisis-—agregó el presidente— 
lo,podría motivarla la falta de la 
onfisnza de la Corona ó de la nía 
oría, y cuento con ambas.
El partido liberal no puede aban 
ouarel poder; aquí estoy y aquí me 
iiedo.
Los obstáculos y las dificultades 

a de ue tienen todos los Gobiernos las 
enceremos.
Mantengo mis convicciones síem- 
ír fortalecidas á medida que pasa 
títtn DO.
Mi deber—dijo por último el señor 
¿nalejas*-es aferrarme al poder 
asta terminar la obra liberal apenas 

pe* «ciada.
odos  e s t á n  c o n f o r m e s ,  
ha l a b o r  d e  l e a  C o r t e e
Madrid 1.—El presidente del Con 
Jjo de ministros ha manifestado que 
•conde de Romanones y todos los 
iníjtros están conformes con la 
fcra del Gobierno.
Las Cortes-aseguró el señor Ca 
dejas,—estarán abiertas todo el 
Apo que sea preciso.

L  La labor de las Cámaras será lar- 
Jjr ai£ues hay grandes problemas que 
Jdo Miar, tales como el servicio mili 

5robligatorio, las reformas de Gue 
yí tay del Banco de España, la supre- 

w  i<n del impuesto de consumos y el 
irflj royecto de ley de asociaciones. 
j°J .Además hay que estudiar el pro* 
cC¡9 de Africa y este asunto, por 
’G D« complejas relaciones diplomáti 
3 reviste gran importancia.
I¡¡jl .respecto al proyecto de ley de aso- 
¡á» 'aciones, manifestó el señor Cana 
p‘ lasque se abrirá una amplia infor- 

ícióny que la discusión del mismo 
fi*' W todo lo extensa que quieran.
$  No he abierto antes las Cortes — 
!?f Jadió—por legítimas cendescenden- 
t  ias.
[ [ E n t i e r r o  d e  a u l l ó o s

Madrid 1.—Hoy se ha verificado el 
"  rrodel magistrado del Tribunal 

remo don Camilo Gullón. 
Asistieron el señor Canalejas, mu- 
s políticos y magistrados y otras 

tonalidades.
• a u s e n c i a  d a  C o b i é n .  
J o  d e l  V a t i c a n o . —P r o .  
‘&oiaa
Madrid f — Enlos círc'^os políticos

toas
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la ausencia del ministro de Hacienda 
señor Cobián en el Consejo de minis
tros que se celebrará esta tarde.

Se hacen grandes comentarios so
bre si la ausencia de aquél será lar
ga y por esta causa dice el señor C a
nalejas que nada de lo que se acuer
de se hará público, ó sí se resolverá 
la cuestión sin la presencia del señor 
Cobián, a doptándose el acuerdo de 
romper con el Vaticano si este insiste 
en sus pretensiones.

Se han hecho profecías para todos 
los gustos acerca del tema político de 
actualidad.

Unos dicon que es inevitable la sa 
lida del S r Cobián inmediatamente.

Otros afirman que esto ocurrirá 
más tarde.

Algunos políticos en cambio, supo 
nen que podrá Vencerse el criterio 
eUi señor Cobián, en cuyo caso el 
porvenir del señor Canalejas es in
cierto.
.y 121 regreso do Cobián

Madrid 1 .-S áb ese  que el ministro 
de Hacienda ha pedido para el vier 
nos el bvecik de Obras públicas con 
objeto de estar en Madrid el sábado 
próximo.
ba cendidmturm conser- 

vsadora
Madrid 1. —La candidatura del 

partido conservador para las próxi 
mas elecciones de diputados provin 
cíales en Madrid, la forman los se
ñores Barranco, Díaz del Moral, 
Cernuda y V argas Machuca. 
Articulo comentado. ba 

£s2cúgrm6t& d&l xmínlste- 
rio
Madrid 1,—Está siendo objeto de 

grandes comentarios un artículo pu 
blicado por El Im parc ia l , aseguran
do que es bien clara la actitud de 
todos los ministros, excepto la incóg
nita del señor Cobián

Un exministro liberal decía que tal 
incógnita no existe, pues el señor Co
bián ante sus amigos y en Consejo de 
ministros con el señor Canalejas y 
con el rey, esapuso su criterio, con 
trario  á la ruptura con el Vaticano 

No tiene inconveniente el ministro 
de Hacienda en aceptar la ley de 
asociaciones, la secularización de los 
ce menterios y todos los radicalismos, 
peto siempre de acuerdo con Roma.

Conocida la actitud de todos los 
miembros del Gobierno, el enigma 
consiste en saber quién triunfará.
®21 Consejo d& eximís trae. 

Habla Ga
Madrid 1.—A la hora señalada se 

han reunido los ministros en Conse 
jo bajo la presidencia del señor Ca 
na lejas.

La mayoría de los consejeros no 
llevaban ningún asunto á la reunión.

El señor Canalejas, al entrar, m a
nifestó á los periodistas que no ha
bía recibido la carta  dél epeargado 
de los negocios de España en el V a 
ticano señor marqués de Casa Gon 
zález.

El señor G arcía Prieto estuvo es
perándola hasta última hora en el 
ministerio de Estado.

A pesar de ello se tra ta rá  ep el 
Consejo del asunto.

Interrogado por los periodistas, el 
ministro de Fomento manifestó que, 
apesar de las cuestiones del Vatipft 
no, él seguía preocupado con las 
obras públicas.

Supongo—agregó el señor Gasset 
— que tendremos algún tiempo que 
dedicar.4 mis proyectos. De todos 
modos se convocará á los ministros 
a otro Consejo para tra ta r  de ellos 

Interrogado sobre el dinero nece 
sario, el ministro se mostró partida 
rio de hacer uh presupuesto ex trao r
dinario.

Primo d<* Malvara
Madrid 1.—El general Primo de 

Rivera se encuentra completamente 
restablecido de su enfermedad.

Hoy estuvo en palacio cumplimen 
tando al rey.
£*«j> q m w  d i v a  e l  c o n d e  d e  

Homanonas
Madrid L —Ei presidente del Con 

greso estuvo hoy en palacio, confe 
rendando largam ente con el rey.

A la salida manifestó el conde de 
Romanones que no ocurriría nada en 
política, pues todo marchaba bien 

Los hechos — ag reg ó — demostra 
rán que soy buen prefefca.

Respecto al ministro de Hacienda, 
reconoció el conde de Romanones su 
delicado estado de salud, pero nada 
quiso concretar.

Vtllalobmr en paléela
Madrid 1.—El ministro de España 

en Portugal señor marqués de Villa- 
ici?ar estuvo hoy en palacio cumplí 
mentando .*1 monarca.

Este le invitó á almorzar.
Mañana m archará dicho diplomá

tico á Lisboa.
iF i n a l  d a l  C o n s e j o . - N o t a  

oficiosa
Madrid 1. — A las seis y medía de 

la tarde terminó el Consej > de mi 
ni «tros

bernación señor Alonso Castrilloi 
facilitó á los periodistas una nota 
oficiosa dando cuenta de los acuer 
dos adoptados en la reunión.

Según la indicada nota, el Conse 
jo aprobó los siguientes asuntos:

Un crédito para  la conservación y 
explotación del puerto de Cartagena 

Un expediente para el arriendo de 
un local destinado al Consejo de 
O bras públicas.

Y otro enagenando el cuartel de 
Jerez de los Caballeros.

S ü acordó contestar á la consulta 
del Consejo Supremo de G uerra y 
Marina sobre el retiro de los sargen
tos.

Se aprobó el cange de cruces de 
B?m Licencia por grandes cruces, en 
favor de los señores conde de Vil 
ches, don Arcadio Roda, don Manuel 
Uría y otros §

También se aprobó un decreto re 
ferente á la sanidad de los campos.

Bn vista de no haberse recibido la 
nota anunciada por nuestro repre 
sentante en el Vaticano, el ministro 
de Estado dió cuenta del extracto 
telegráfico enviado por el marqués 
de Casa González.

Los ministros deliberaron sobre 
el asunto, adoptándose por unanimi 
dad un acuerdo respecto al fondo de 
la cuestión.

Se autorizó á los señores Canale 
jas y García Prieto para redactar la 
contestación que se enviará á Roma 
en cuanto se conozca íntegro el con 
tenido de la nota del Vaticano.

Y, finalmente, se ratificó el acuer
do de presentar á las Cortes en Mar 
zo el proyecto de ley de asociaciones
¿JSTc n u & n t l é n  r e l i g f f l o s n . -

K fte c J h m r s te f o s s o s »  d &  ea*» 
d e  m ó c r a t a

Madrid 1. —El diario conservader 
La Epoca  publica hoy las declara 
ciones que ha hecho á uno de sus re 
dactores cierto personaje demócrata 
cuyo nombre no cita.

Dijo éste que el Gobierno, temien 
do una interpelación en las Cortes 
sobre la cuestión religiosa, ha que 
rido conocer los proyectos de la 
Santa Sede. _ ,

La real orden enviada al marqués 
de González para el Vaticano, fué 
sencillamente una exploración.

El cardenal Merry del Val contes 
tó que no podía negociar con el ci 
tado representante español, por no 
estimarlo oficialmente en coodicio- 
nes para ello, pero que contestaría, 
tomándose unos días de plazo.

L.a contestación llegó el pasado 
domingo en los términos ya publi 
cados.

Advertía el marqués de Casa Gon 
zález que no se form ara juicio del 
extracto telegráfico hasta conocer 
la nota íntegra.

Esta llegará á Madrid mañana ó 
pasado.

No se explica el aludido persona 
je la precipitación del Gobierno pa 
ra  hablar del asunto. Cree que ha 
obedecido á las impaciencias de al 
gunos liberales que desean la caída 
del señor Canalejas.

H a  r & f f r a a o  
Madrid i .—Mañang llegará á Ma 

drid, procedente del Puerto de Santa 
María, el hijo del ministro de Ha

N o  U < zy OB'lm itt.— l p o d o  s e  
t i ^ m o i

Madrid 1.—-El presidente del Con 
sejo de ministros, al recibir esta no 
che á los periodistas, ha insistido en 
que no hay crisis

—¿En qué cabeza cabe —diio el se
ñor C analejas- que antes de salir de 
Madrid el señor Cobián no haya ha 
blado con él de todos los asuntos 
pendientes y dp £°das las contingen
cias posibles?'¿Quién"pqéde suponer 
que, ¿ti «o esfcár dg qcuerdo, fiubié 
sernos continuado juntos en ei minis 
terie?-

Todo — afirmó por último el presi 
dente, —k> tenemos previsto, £• Qo 
bierno irá á las Cortes tal como está 
constituido.
b a  r u p t u r a  c o n  e l  V a t i  

c e n o
toadrid ¡ Efipfa, ocupándo

se de los asuntos políticos de actúa 
lidád, asegura que el Gobierno no 
irá á la ruptura con el Vaticano.

T é  m i n i s t e r i a l
Madrid R —Teripipado el Consejo, 

los ministros se quedaron en el mi 
nísterio de la Gobernación toman 
do té.
M o a  d a l  C o m e e  j o . — £>a 

e m o a j i é n  t $ e l  V a t i c a n o
Madrid 1.—Se conocen más deta 

lies del Consejo de ministros celebra
do esta tarde.

En cuanto el señor García Prieto 
terminó la lectura del extracto tele 
gráfico de! marqués de Gasa Gonzá 
lez, el jefe del Gobierno expuso bre 
vemente que conocía el criterio de 
todos los ministros presentes y que, 
por lo taftto, se limitaba á anunciar 
su firme propósito 'de aclarar la si 
tuación con Roma.

dente del Consejo su incondicional 
adhesión.

El señor Canalejas manifestóles 
que no podía expresar el criterio 
del señor Cobían, pues éste se ha li 
mitado á anunciarle una extensa 
carta, que llegará mañana.

Por eso se acordó consignar la 
fórmula “por unanimidad de los pre- 
sentesu.

El acuerdo, que ha sido reservado, 
se enviará como contestación á R o
ma á las pocas horas de recibirse el 
documento del encargado de los ne
gocios de España en el Vaticano.
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O e
bn unión federal. — G&- 

prae&nt&oSóm oíoleacásm 
didmtura
Madrid 1.—Informan de Barcelona 

que la unión federal nacionalista re 
publicana ha acordado que en la can
didatura de diputados provinciales 
esten representados todos los grupos 
políticos de la izquierda catalana. 
h a  c a n d i d a t u r a  d e  ¡ o s  

jp e n d o s a  a l i s i o s
Madrid J .~  Dicen de la ciudad con

dal que los regionalistas presentan 
a los señores Ü11 rán y Puig para los 
dos primeros puestos en las prójim as 
elecciones de diputados provinciales. 
Ma&zÉu ái Warv&lon&m S&u 

confóramela 
Madrid 1. —Participan de Barcelo

na que el sábado llegará á aquella 
capital pl escritor Ram iro de Maegtu 
para dar una conferencia el domingo 
en el teatro  Principal.

D esarrollará ei tema Obreros f  
intelectuales .

En el expreso saldrá para Madrid 
el secretario del Ayuntamiento.

W*  f©  m M$*t9w « f
Madrid 1.—Participan de la misma 

capital que mañana rparQ^afá £ Ma
drid el aipaide de aquella capital se 
ñor marqués de Marjanag. 
P r o c e s i ó n . — I m o s  a s i s t í ®»a 

t a s . — P r o c a u o i o $ $ a ¡ s ¡
Madrid 1.—Informan de Barcelona 

que esta tarde saldrá una procesión 
para trasladar el §antf§jtyQ Chisto 
desde ia iglesia de la Rambla á la de 
Santa Madrona, que fué incendiado 
durante los sucesos de Julio.

Asistirán al religioso acto los indi 
vjduo3 de la jqventucj trgdjeionalista 
y las agrupaciones carlistas.

Se han adoptado precauciones.
C h o q u e  d &  a u t o m ó v i l e s .  

Uta h e r i d o
Madrid \ . — Participan de Barcelo 

na que hoy chocaron los automóviles 
del doctor Andreu y del conde de 
Sert.

Este último último resultó con he 
ridas de pronostico j*es§ryadQs 

S$£n ta&td&ntes. — Pr&- 
o$& m e l o n e s
Madrid 1.—Telegrafían de B arce

lona que la procesión llamada de la 
Buena Muerte ha terminado sin in 
cidentes desagradable^.

Asistió la juventud carlista.
La policía adoptó grandes p re

cauciones.
P o l i c i o s  ó  S e v i l l a

Madrid j.-N o tic ia n  de Barcelona 
que han marchado á S$villa varios 
policías.

Perm anecerán éstos en aquella ca 
pital durante la jornada regia.
I s a  p v n e n a & l ó n  d a  i a  JE»u o  

n a  M u e r t a
Madrid 1.—De Barcelona comuni 

can que un enorme gentío se trasla 
dó hoy al campo para festejar el dfa‘ 

La procesión de la Buena Muerte 
ha recorrido los trayectos de eostum

I bOB  r a f f i o n a l l s t a s  y  l o ® 
d a  l a  M s t q u l a r d a
Madrid 1.—Telegram as de B arce

lona dicen que continúa la polémica 
entablada entre los órganos de los 
regionalistas y los de la izquierda c a 
talana.

A l o m a n  d a t & m i d o
Madrid 1.—Dicen de Barcelona 

que ha sido detenido un aleman dis
frazado que llevaba un cartel alusi 
sivo á las bombas.

, I ?  m l m M E & E & S í
¿ f u g a n d o  a l  P o l o

Madrid 1.—El rey ha pasado la 
tarde en el hipódromo jugando al 
Polo.

A  S a r i l l o
Madrid 1. —Mañana m archarán á 

Sevilla el personal subalterno y la 
servidumbre de los reyes.

Eosb r a m a
Madrid 1 —La reina doña Victoria 

estuvo esta tarde en la venta de la 
Rubia.

€ 9  m i & M i
MADRID

U n a  s a l v a j a d a .  N i s k o q u ®  
m s s d o
Madrid 1. —Por la Corredera Ba 

ja pasaba hoy un muchacho de trece 
años, llevando á cuestas una carga 
de paja.

Un salvaje prendió fuego á la c a r
ga, no advirtiéndolo nadie hasta que 
las llamas invadieron al muchacho.

Este cayó al suelo, auxiliándole 
varios transeúntes.

El desgraciado muchacho sufrió 
extensas quemaduras en diversas 
partes del cuerpo, quedándosele la 
cabeza en carne viva.
E51 e n t i e r r o  d o  l a  / s m r d l*  

&a¿sa. —3Pjp&bxé6& d o  b  
Masa p  a m  i  1 o  n . —
P r e m i o  s
Madrid 1,—En la Pradera del Co 

rregidor se ha celebrado el entierro 
de la sardina.

A pesar del viento, la animación 
fué extraordinaria.

Asistieron varias carrozas y com
parsas.

La banda municipal y la de San 
Bsrnarclino am en taro n  el acto.

Se h a  a d j u d i c a d o  el p r e m io  d e  b e 
l le z a  á A u r o r a  López, q u e  v e s t í a  la  
n u e v a  f a ld a  p a n ta ló n .

El premio consiste en una medalla 
de oro.

Los otros tres premios se adjudi 
carón á tres muchachas bonitas, dis 
frazadas vistosamente,

El premio de comparsas ha queda 
do desierto, dividiéndose en dotacio 
nes de 25 pesetas entre varias com 
parsas.
b o t e r o  d e t e n i d o .  P é s la á f i  

c a d o n d a  d o c u m e n t o s .  
S u s t r a c c i ó n  d e  C szm tl-  
d & d o t s
Madrid 1.—La policía ha detenido 

hoy en esta corte al empleado de la 
administración de Loterías Ramón 
Moraleda.

Ss le acusa de haber sustraído 
25 000 pesetas, falsificando un docu
mento público.

Se asegura que dicho individuo 
llevaba la contabilidad de una admi
nistración de Loterías, cuya dueña 
tenía depositado en él gran con 
fianza,

Al mes de estar empleado en dicha 
administración faltaron más de 20 000
pesetas.

Moraleda, valiéndose de su desti
no en la administración de Loterías, 
hizo variaciones en los documentos, 
comprobatorios de !a liquidación.

CASTELLON
&®a h u & l g r a  d a  l o s  a í p m r -

0áss t e r o ®
Mndrid 1. — Informan de Castellón 

de la Plana que se ha solucionado la 
huelga que sostenían los alpargate 
ros de Valí de Uxó,

VALENCIA
N o  &rast o a t s l o p s i a

Madrid 1.—Un telegram a recibido 
de Valencia participa que las expe 
riencias hechas con el cadáver del 
Individuo fallecido días pasados en el 
hospital de la Misericordia, han de
mostrado que no se tra ta  de un caso 
de catalepsia como se suponía,

VALLADOLID
V a r i o s  h e r i d o s

Madrid 1.—Telegrafían de Monte 
alegre que ha regresado herido el 
vecino de dicho pueblo José García.

Dice éste que se produjo la herida 
á paysa de meterse entre un guarda 
y un pariente suyo que riñeron al re 
g resar de una casa de campo pró 
xima.

Se dice que también se hallan he 
ridos el pariente y el juez municipal

MURCIA
& a  e s c u a d r a  a  V a l e n c i a

Madrid 1.—Un telegram a de C ar
tagena dice que la escuadra españo 
la ha zarpado con rumbo á Valen 
cia, excepto el cañonero Terror¡ 
que ha entrado en el dique. 
b a  d e  c a r p í a t e -

t r o s ,  b a  b e n e m é r i t a
Madrid 1.—Informan de C artag e 

na que, con motivo del cierre anun

ta r la huelga sostenida por los car
pinteros, se ha concentrado la guar
dia civil.
N o  h a  s a l i d o  l a  & s o u a m 

d r a .  b a  n i e b l a
Madrid 1.—Telegram as particula

res de C artagena dicen que la es
cuadra española ha suspendido la 
salida á causa de la densa niebla que 
reina en el mar.

VIZCAYA
b o s  h o r a r i o s  d a  p r i m a 

v e r a .  R e c l a m a c i ó n  d e  
l o s  o b r e r o s
Madrid 1. —Otro telegram a de Bil

bao dice que han comenzado á reg ir 
en las minas los horarios de prim a
vera.

Los obreros reclaman hora y me
dia de descanso a la hora de la co
mida.
boshueíffmistes® de artas 

&s>ófioaa.— Uma hvja
Madrid 1 —Comunican ‘de Bilbao 

que los huelguistas de artes gráficas 
han publicado una hoja, explicando 
el proceso de la huelga.

Culpan del conflicto al gerente, 
que es capitán ayudante del gober
nador militar.

JE S m .

FRANCIA
ba aolznviém da la crisis, 

boa radicales.— in s t in 
tos opiniones
Madrid 1. —Telegram as recibidos 

de París dicen que Mr. Monis se ha 
encargado definitivamente de la fo r
mación del nuevo Gabinete.

Los elementos radicales se felici
tan de la designación de Mr. Monis, 
confiando que dicho político sabra 
concertar un acuerdo con la extrema 
derecha.

Los órganos radicales y socialistas 
creen que se reanudara la lucha con
tra el clericalismo.

Por su parte, los periódicos del 
centro y de la derecha, se resisten a 
creer que entren en el nuevo G obier
no los ministros que se indican, pues 
la personalidad de cada uno de ellos 
es opuesta a los deseos del país y de 
la mayoría parlam entaria,
C asas d ® ru m b a d a s .— 

M u e r t o s  y  h e r i d o s
Madrid 1. —Comunican de Saint- 

Etíenne que en aquella ciudad se han 
derrumbado cuatro casas a conse
cuencia de los trabajos de las minas.

Se ha extraído de los escombros 
siete individuos muertos y muchos 
heridos, algunos de gravedad.

ALEMANIA 
BM Juramento. -R ice un  

m inistro
Madrid 1.-—Comunican de Berlín 

que en la C ám ara un ministro ha de
clarado hoy que son injustificadas 
las observaciones del V aticano re s 
pecto á la cuestión del juramento mo
dernista.

MARRUECOS
Pr&mc&s&B y  emoros. Con

tra los cristianos
Madrid 1.— Despachos recibidos 

de T ánger dicen que enterado el jefe 
de las tribus de Zayan de que los 
franceses se disponen á castigar á 
los atacantes de su destacamento, 
han enviado un fuerte contingente 
de tropas para combatir á los cris
tianos.

INGLATERRA
ba epidem ia  ef® los &ea-

Madrid 1.— Un despacho recibido 
de Londres dice que se ha p resenta
do una epidemia en los gatos.

Todos estos animales mueren, fal
tándoles el auxilio de la ciencia.

Especialidad en Cristales de Roca 1.a, Finí- 
g- ass y Americanos para Miopía, Presbi- 
: : : : : :  cia, etc , etc : : : : : :
Lo más nuevo en Monturas para Gafas y 
Lentes, Gemelos de Teatro, Barómetros, etc
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Estudiantina granadina
En nuestro colega El Correo de Cádiz, de an

teayer, leemos lo siguiente:
Llegó ayer, en el tren corto de la mañana, 

procedente de Jerez, la estudiantina formada 
por los alumnos de la Facultad de Granada.

Lucen todos el clásico traje de estudiantes, 
de gran lujo, por cierto.

En la bandera amarilla traen impresa, en ca
racteres negros, la siguiente inscripción: «Fa
cultad de Medicina de Granada. —Carnaval de 
1911. —Caridad.*

Desde la estación, donde fueron recibidos 
por numerosos estudiantes de esta Facultad, se 
trasladó la estudiantina al Ayuntamiento, no 
pudiendo ver al señor alcalde, que se había 
marchado poco antes.

El señor don Francisco Díaz Gareía les aviló 
que tendría mucho gusto en recibirles en la Ca
sa Consistorial, á las tres de la tarde.

Desde su llegada y hasta la .hora indicada, 
recorrieron los estudiantes la población, siendo 
por todos alabado el orden en la formación y 
io y escogido de 9u repertorio.

Una comisión de ellos visitó al señor decano 
don Celestino Párraga, quien les dijo que esta 
tarde, á la una, concurriesen á la Facultad de 
M«dlaína, donde darán un concierto.

Es fácil que. con este motivo, se vea. aquel 
centro de enseñan»* muy concurrido por las 
familia* de lo* señore* catedrático* y alumnos.

Poco después de las tres, llegó la Eitudianti- 
na al Ayuntamiento, donde ya lo» esperaba el 
señor alcalde, i  quien acompañaban su distin- 
gujdít esposa y bellas hijas.
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guez Guerra subió al despacho de la alcaldía el 
señor Giraud, uno de los directores de la Estu 
diantina, quienes después de saludar á la auto 
fidad local, obtuvieron permiso para que ¿tibie 
ran todos,

Una vez en el despacho y acompañados pol
los varios instrumentos de cuerdas que traen, 
cantaron unas sentidas jotas de salutación á la 
mujer gaditana, y otra cuya letra es la siguiente: 

Los enfermos de Granada 
os piden que á su dolores 
dirijáis una mirada

Grandes salvas de aplausos premiaron las co
plas cantadas por un pequeño, que según oímos 
decir á algunos estudiantes, les dió ayer algo 
que hacer, pues quería antes de cantar ver á su 
gusto la población.

Tocaron después un precioso popourrit de 
jotas y una serenata, La Jfíhambra, de Albani.

En la primeva de estas composiciones se dis
tinguieron notablemente los niños Eduardo 
Maña, en el laúd y José Recuerda en la bandu 
rría. Los muchos aplausos que se les tributaron 
fueron ganados muy justamente, pues como an
tes decimos son dos niños prodigiosos.

Antes de marcharse entregó el señor alcalde 
ú los estudiantes i oo pesetas, muy agradecidas 
por ellos.

El séñor Díaz García les dijo que era un 
granadino á quien tan solo tenía en Cádiz el 
honor que los hijos de este pueblo le habían 
hecho al concederle el puesto que ocupaba.

Sin embargo, les dijo, de estos afectos y de 
estos agradecimientos á Cádiz, no olvido á mi 
patria chica; cuando lleguéis á ella, con vosotros 
irá mi aima. ¡Viva Granadal ¡Viva Cádiz!

Estos vivas fueron unánimementa contesta 
dos, dándose por los estudiantes granadinos y 
gaditanos vivas 6 Cádiz y á su alcalde.

Poco después abandonó la estudiantina el 
Ayuntamiento, dirigiéndose al Gobierno civil 
y después á varios centros y casas particulares.

Además del señor Giraud, vienen al frente 
de la estudiantina los señores Rodríguez Mar 
ehena y Mora.

Deseamos á nuestros huéspedes que ileven 
grato recuerdo de Cádiz.

El mismo periódico dice en su número de 
ayer:

«A la hora anunciada llegó ayer á la Faauitad 
de Medicina !a Estudiantina granadina, para 
dar el concierto de que en nuestra edición an 
terior hablamos.

En la Facultad se encontraba el señor decano 
don Celestino Párraga, casi todos ios caiedrá 
ticos y auxiliares y buen número de alumnos.

A la una y media se encontraba el salón de 
actos completamente lleno, viéndose sn primer 
término á distinguidas señoras y muy bellas se 
ñoritas.

Recordamos á las señoras y señoritas de Pá 
vraga, Traba, Gi*b. Pinto, Uitubey y otras.

La notable estudiantina ocupó el estrado, co 
locando ai lado derecho la bandera con ¡a ins
cripción que publicamos ayer.

Todos los números que interpretaron los es
tudiantes fueron muy aplaudidos, siendo en 
ocasiones interrumpidos en su trabajo por las 
ovaciones que recibieron.

Empezaron su concierto con una jota de sa 
lutación á la mujer gaditana, y cuya letra es la 
siguiente:

Llenas de gracia y salero 
son las niñas gaditanas |
encanto del mundo entero.

Cantaron otras relacionadas con el motivo dea 
su viaje.

Tacaron después valses, el pasacalle Dolores ̂  
y Cantos do 'España, preciosa página musical en l 
la que tanto se distinguen los jóvenes Eduardo | 
Caña y José Recuerda, con los solos de laúd y 
bandurria, respectivamente.

Por último, interpretaron una preciosa fan
tasía de Marina y la jota de La Dolores.

Terminado d  concierto, el 3eñor decano dió 
varios vivos á Granada y á ¡os estudiantes de 
su Facultad, siendo contestados por otros a! 
señor Pártaga y á Cádiz*

Del mencionado centro docente marcharon 
los estudiantes á visitar varias cosas partícula 
ves, entre ellas. las de don Miguel Martínez de 
Pinillos, señor gobernador civil, señor delegado 
de Hacienda, señores directores de los Bancos 
de España y de Cartagena, don Amaro Duavte, 
don Guillermo Ubíhoff, don Miguel Fernández 
de Ceiis, don Cayetano del Toro y otros.

Por la noche se dedicaron á visitar varios | 
centros de recreo y á postular por 1*3 caües. 3

Se hablaba ayer de celebrar un concierto en 1 
el teatro Principal, no habiéndose resuelto nada sj 
en definitiva.

De tener efecto, se celebrará mañana por la 
noche.»
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Extracto de la sesión celebrada por la jan 
ta provincial del censo electoral de Granada 
el día 20 del pasado me9.

Continuación del borrador de la matrícula 
industrial do esta plaza correspondiente al 
presente año.

—  ™-.,s«¡MnTssí¡3a£B- ♦  <Sgsasogg»«n.«- .

Accidente desgraciado
Nos p a r t i c ip a n  do Motril  quo on lo 

ta rd o  do a n t e a y e r  fuó  arroJliido  p o r  un 
c a r r o  en  la  p la z a  de  G a s o a r  E s te v a ,  ds 
a q u e l l a  c iu d ad ,  el n iño  J u a n  J im é n e z ,  
dé 7 años  do e d ad ,  re s u l ta n d o  con v a 
r ia s  co n tu s io n es  g ra v e a .

El c o n d u c to r  del c a r r o  A nton io  Gáa 
titio, fué  de ten ido .
~  —.■mmbw—

ESTAFETA OS LA NlinKM
Han sido nombradas guardas jurados de la 

vega de Illora, Emeterio Peña Truj.Üo y 
Francisco Nievas Calvo.

— Han quedado expuestos al público en la 
secretaría del Ayuntamiento de Chauchina, 
los reparto» de eoutribucióu territorial, pt- 
cuaria y urbana,

— En las secretarías ele los Ayuntamientos 
de- Gobernador y A bo'ote se hallan exoues 
tos al público les repartos de arbitrios ex 
traordinarios

— La gur.rdia civil de Salobreña ha ác-íeni 
do á Luis Corté* Heredia v á su hija Coa 
copció.a Corté?. Naranjo, como ¡D esunios t u 
tores de u ü  hurto de prendas, hecho á Josefa 
González.

— La de Baza ha detenido A Ju-ián Pala 
cios Sánchez, por insultar y maltratar á dep 
Rafael Rui».

'«Jila»,. «*

SECCION JUDICIAL
S e ñ a lam ien to s  p u ra  h o y

Sala de lo criminal.—Sección primera.— 
Juzgado de SantafGjosé Mr reuc O liega, por 
disparo. Abogado, sc-ñor Milla»; procurador, 
señor Amaro; secretario, señor O tega.

Juzgado de Biza: Tomás Martínez Cerri 
13o, por lesiones Abogado, señor Juristo; pro
curador, señor Cano; secretario, Sr. Ortega.

Idem de SantaféUjesús Pérez Fernández, 
per disparo y lesiones. Abogado,.señor R a
mírez; procurador, señor Cago; secretario, 
señor Ortega

Seccióa seguoda.—Jurgado del Sagrario: 
Emilio López Argüette . por malversación. 
Abogado, señor Hernández; procurador, se 
ñor Cano; sec¡ otario, señor Leiva.

P o ses ió n
l ia  tomado posesión del cargo de Vigilante 

del correccional do Belén, don Ricardo Ratia 
Sedaño. -

Las sociedades anónimas
Durante el pasado ano se hancons 

tituido en España 166 Sociedades 
anónimas, en la forma siguiente:

88 con capital español, 19 con ca 
pital francés, 4 con capital belga y 
5 con capital francés.

Las prim eras representan un ca 
pital de 96 049 millones de pesetas; 
las dos segundas 54 050 y 15 500 en 
miles de francos, respectivamente, 
y las inglesas 212 000 en libras es
terlinas.

De las 88 sociedades nst ;uida> 
con capital español, tienen su domi 
cilio social: en Madrid 22. en Barce
lona 19, en Bilbao 17. en Zaragoza 
5, en Oviedo 2, en Gijóo 2, en San 
Sebastián 2, en C artagena 2, en G ra
nada 2, y una en cada una de las 
poblaciones siguientes: Itún, Huelva, 
Pamplona, Almería, Potes, Caro ir.a, 
Fuentesauco, Elche, A rgan la, Rubí, 
Sabadell, Manresa y Caldas de Mont- 
buy.

Dichas sociedades pueden cías fi 
carse en la forma siguiente:

Diez eléctricas, quince mineras, 
cuatro de seguros, cuatro ferrovia
rias, tres metalúrgicas, una madera, 
tres vinícolas, una petA lífera, una 
harinera, una hidrológica, tres ban 
canas, tres de transportes, una tele
gráfica, una telefónica, dos alcohole
ras, una de carburo, tres químicas, 
una agrícola y una de tranvías, y las 
restantes dedicadas é negocios diver
sos.

Las 19 anónimas con capital fran 
cés son 12 millones, una de hilados, 
una eléctrica, una de tranvías y una 
ferroviaria.

Las cuatro belgas, dos son de mi 
ñas y las o tras dos restantes, una de 
tranvías y la otra la que explota el 
Palace Hotel de Madrid.

Las cinco inglesas son de minas.

M s r e e x l o B
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GRANADA
Precios por quintales métricos 

Trágos «a U Albóndiga. . . 27' 27 á 28 97
Cebada.......................... . . 22 72 á 23 48
H a b a s .................................... . 21 69 á 22'64
Maíz...................................... 20‘0-.< á 20'21
Yeros .......................................... 18 48 h 00*00

Los 14 kilos do trigo se han vendido ai pre 
ció de 12 á 12‘75 pesetas.

¿Uilt6Si£%& $ í . s
Existencias del di?, anterior 470 ¡níuLaie*. 
Entrada de b o y .................... 75

J S e e c i o n  J t e l i j p f e j f c
Santos del día 2 —San Lucio obispo.—Hoy 

<23 día de ayuno y de ¡abstinencia de carnes, 
Los que gozan del privilegio de la Santa 
Bula üo pueden promiscuar.

Liturgia ,—La Misa y oficio divino son da 
la Santa Familia Jeiúi. María y José (De
mingo 3,° después de Epifanía) cou rito doble 
mayor y color blanco, conmemoración y últi 
mo Evangelio de ¡a Feria. Credo. P re lado  
de Natividad,—Las vísperas desde el Cipí- 
lulo son del siguiente (La Sagrada Corone 
de Espinas) con conmemoración del nntece 
deate y Santos Hemeterio y Celedonio m ár
tires.

Jubileo perpetuo. — En ia( Capilla de les 
Reyes Católicos y Níra. Sra. áe las An
gustias.
__ Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 
San Justo, íi devoción de la señora doña R a
mona Ramírez de Aiellano y sus hijos, eti 
sufragio do don Antonio López Zabila.

Se manifiesta á las siete y medía de ¡a ma
ñana y se o c irte a á  las seis de la tarde.
- Rosario.—}£ts Cátedra) Sao ’\&tlí:ite
pan Ii4eú>«s'-, Sxa José y San Matías, á 
las ocho y media áe 1& jua íkaa .-A ía  tosa;- 
ías ¿eialU ¡gi.ev-.Li *.<? cosí&iáWc-, ve«jfc-: 
áe ovacione'-

Jubileo concedido.—E a la iglesia de Sau 
Juan de D;os á devoción de doa Rxfsel 
López Sáez.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Reaí, á las nueve y media de ía mañana 1.-, 
Conventual y de Renovic óa de las S ag ra 
das Formas. —En San J m c  de D.os y en 
San Justo á las nueve.

Misa canuda  de Feria  —En la Catedral á 
las diez con ornamentos ríe color morado, sin 
Gloria, Credo, panto m órgano. Prefacio 
“Qui- Cor por*! i i 1 junio".

■-As.it:a >.e::;«.d¡ft5 fie pá$ú»
ocho

.ti s u
’A

las 
na. -
—.Es
y San Malí.. 
Cs.psí'iimx.J
e Tesó.* y

y medí
V* uí pjít
}0»é

ft, á las ■
lix.if' 
:-xr. ji 

i,an
áia h» íts  e s  once 
'4s'-ía MacdaJea».

Hay Misa á las 
¿ü iüs Aíígci&tus,

V íi j nueve de la mafia |
•. _ á ia-ijidio v media. I

viré». Sau li'deioast; § 
jí y media. la1 f 

lisMton Sa^i’aiáo Cíjt’ímó-. * 
;.an d.í‘. Dk«-, hay Hiña é- 
ata, ¿esáe l-’S s«*a y me 
Tr U iVtaSanA. -  En .liante, 
íL'sáe Us siete % í>u< 
le«e¡ so. No.e&tii» ’d . >>v-
$aa ¡ n i ; ,  Sauia Masrin 

Magdaiernt y San Jasn de Dios.
Novena en honor de Sun Juan de/ Dios — 

En ia jgleita de su advecíic'óo á las sois y 
media de L  tarde y predica el R P  Aotonio 
Pueyo, iei;gio&o Misicuerb del Inmaculado 
Corazón de María.

Ejercicio del Vía-Crucis.— Eo los Hospitn 
Heos á ¡as seis y mtd<a de la tarde.—Eu el 
Sagrado Cora; ó i á las siete.

Visita de ¡a Corte de Marí-Y.—Nuestra Se 
ñora de I* Candelaria, eu la iglesia de Santa 
María Magdalena.

Dirigida por ios señites con José Fernán 
dez Arcoya y don José Vclázquez Granados, 
adoiado'es nocturnos, se celebrará en ln 
tgleeía de MM. Cnpúdraos (Saa Antóa) ¡os 
días 6 al 12 del corriente uaa Misa Eucarfutí
an organizada pc-r Ja Ssec ón Aáoraütra 
Nocturna de esta capital.

Su Excelencia I ustfísímí ha dignado 
conceder 100 días de induigc-acias por lk asis- 
teocm á cada uno de los «ctoade esta Misión 
y que U Cdniuoióa general sirva para el 
eam,)iir-jíenío píscual •

T .d íS  las tarde*, & Jas seis y madi?., se re-] 
aará el Saaío Rósariu y LeS.u¡í.iVáiguis-n<io i 
P iá t :€á y Sennóo sobre pactos eucaifsücos. |
A continuación se manifestarás. D. M., re I 
zindoSe U Estación y Acto áe desagravio, | 
terminando coa la Reserva.

E l  domingo 12, á las ocho y me lia de la 
maüsna, M<sa de Comunión general. A L& 
diez y medía, función solemne con exposición 
de 3. D M y Se: móo á cargo del señor doc 
torda» José Veiázqüez Granados, continuan
do expuesto el Saciameoto durante todo e! 
¿ía en sufragio de los adoradores difuntos. 
A las seis y media de la tarde, ejercicio con 
sermón A cargo del señor vicedirector espiri
tual, doctor doa José Fernández Arcoya, Te 
Deum solemne, H raso Euzarísíico, Re;.m va 
y bendición co» S D. M. que dará el Exce- 
Íentísirn'' ó limo. Sr. Arzobispo.

Para  finalizar estos solemnes cultos se da
rá ¡a bendición Papal.

Notas.—1.a Los adoradores de ambos sexos 
usarán en todos os actos el distintivo nació 
nal é irán provistos del FSiíual, para los cán I 
ticos de Comunidad.

2.a Loa bancos colocados en el centro de ¡ 
la Iglesia se r.eserva-u ex.-lusivámémíe párs í 
loa caballeros, sean ó no adoradores.
. 3 a Las señoras honorarias quedan encar- f 
gadas de velar al Santísimo en todo el día 12,1 
á cuyo efecto pueden pedir h >r- en la sacris-í 
tía, durante los días de Misión, esperando del 
su fervor y religiosidad que S. D M. no se | 
verá abandonada ni un solo momento.

683
938

002
205
471
758
966

038
277
489
811
977

049
136
313
531
775
997

046
246
451
761

023
370
693

022
174
340
582

017
184
40>
722
905

034
219
431
735
839

704 824 864 870 889 904 905 918 
962-979

Seis m il
069 082 084 091 163 143 161 187 
210 216 286 '339 348 360 412 462 
472 553 621 692 716 720 726 749 
765 797 813 832 835 866 874 916 
978 985 989

Siete m il
168 185 190 229 230 240 248 255 
367 380 403 422 445 448 468 478 
580 595 603 614 701 729 787 805 
824 831 846 882 898 910 948 961 
990

Ocho m il
058 065 076 032 090 096 127 128 
140 145 146 174 225 233 266 292 
358 389 426 455 493 501 508-527 
665 667 676 715 724 729 735 737 
823 878 913 916 927 942 959 982

Nueve m il
005 142 145 146 185 195 211 225 
258 266 303 321 322 346 391 446 
493 512 524 538 610 668 692 698 
764 767 781 814 826 861 980 

D ies m il
048 068 070 076 125 272 
436 479 481 484 491 ,518 
712 734 781 792 917 930 

Once m il 
042 045 048 057 089 107 124 139 
183 190 199 247 260 271 273 286 
356 398 399 406 456 483 541 543 
615 664 757 770 786 796 926 

Doce m il
026 041 074 116 119 125 157 182
193 217 263 280 307 353 350 381 
414 446 450 493 538 618 642 697 
724 727 739 744 758 774 777 812 
944 977 984

Trece m il

311 356 
538 542 
933 977

665 974 694 712 783 809 844 886 921
959 962

Veintiochc> m il
036 048 065 070 071 072 091 197 213
216 256 316 372 428 512 563 569 581
537 627 640 677 720 725 728 743 760
883 889 917 929 945 983

Veintinueve m il
095 098 101. 106 109 131 172 225 226
248 257 261 285 293 325 848 353 379
399 468 500 507 541 566 569 588 617
622 630 634 651 665 671 673 674 676
730 743 749 792 832 924 9)0 935 948
955 956 963 670

Treinta m i i
012 032 051 0 8 097 103 108 116 148
154 202 225 247 311 312 313 317 409
454 486 519 531 557 564 581 600 655
666 617 714 725 778 877 887 940 987

ws. v L O  H
L-&X í íden

A la.-.. 8 El c xitr.-.bando.
A las L\ L i  ducha.
En todas -as sec-ciones nuevas y variadas 

películas
PrefereDc-a 50 céntimos; entrada general 

20 ídem

075 086 109 119 137 148
221 276 336 369 381 396 
561 578 592 645 649 673 
742 751 775 788 794 807 
841 853 883 954 956 970

Catorce m il
011 016 042 064 077 099 106 
197 204 212 221 233 268 269 
295 337 375 399 400 415 431 
517 520 535 538 574 604 609 
663 683 684 692 693 711 771 
807 816 826 858 868 928 944 
970 973 979 992

Quince m il
002 003 026 0-18 081 099 136 
256 302 320 336 346 363 378 
498 499 513 533 545 561 562 
662 663 713 729 735 743 760 
818 853 868 986 927 952 975 
995 996 997

D ies y  seis m il
013 023 033 037 036 064 074 
181 277 290 323 412 427 449 
573 587 588 593 601 602 622 
674 676 679 753 764 768 807 
893 939 96S 980 989 998

D ies y  siete mil
052 094 114 116 122 176 202 
283 312 317 377 409 422 500 
640 649 672 683 685 707 738 
846 876 909 946

D i es y  ocho m il
012 048 052 077 090 108 118 
226 243 258 266 405 445 476 
535 537 550 552 602 616 670 
705 708 760 775 790 810 840 
904 905 922 950 978 995

D ies y  nueve m il

160 175: 
433 474 
688 715! 
823 824
980

112 137
289 294 
458 515 
618 643 
777 792 
953 960

131 210 
396 410 
599 617 
776 790 
928 987

086 114 
482 5421 
652 656! 
872 8741

250 257 
585 637 
748 844 i

124 132 
524 534 
696 700! 
855 902

Vendido
TeiaL . 545
. . . . 68

. . 477
'sDT&tiz-

pdeffadon de /(adeuda
H -v  se abonarán libramientos á doa Mar

ros libera, don Antonio López Montes, don 
Juan  Bslmor-te, don Pedro Rodríguez, don 
Mariano Alonso, don Rafael Puya, don Mi
gue: Serrano, dofi Francisco Gutiért cá, don 
Rafael Gijó.i y depositario pagador.

Gaceta
La recibida ayer en Granada no contiene 

ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio Telegráfico.

B ole tín  Oficial
E l  de ayer inserta:
Real orden del ministerio de Gracia y Jus 

ticia sobre las elecciones de diputados pro
vinciales que deberán verificarse el día 12 del 
corriente.

Edicto del G bierno civil de esta provincia 
sobre obras públicas.

Otro del jefe accidental de este distrito mi 
ñero sobre la propiedad de varias pertenen
cias rn término de Pedro Martínez.

Otro del alcalde de Albuüueias anunciando 
la subasta del pósito de aquel pueblo.

Otro del do Véle2 BenaudaUa sóbrela ena 
genación de la casa panera del pósito de di
cha localidad.

Quedan
M fetaáeí?©

Carnización y prec os del día de ayer:
5 reses mayores, con peso de 1419 kilos, de 

l ‘8 6 á 1 91.
36 bo-reges con peso do 382 kilos, á 1*85.
6 cabras con peso de 61 kilos á 1‘6 '.

Los Docks
Ayer rig 'eron los siguientes precios:
Trigo r.’do. ICC kilogramos, ¿ 28 40 pese

tas (53 reales ía iega).
Cebada, id., id., á 21 i¡7 íd M )
Habas, id , id , á 22 (44 íá id.)
Chícharos, id., id., á 17 (42 id. id )
Aceite, í J . , id. á 118(13 63 pías, arroba.)
Vinagre, id , id., A 31 (16 id. id.)

NOTAS TAURINAS
S o-eG cuen tra  en G r t i . á e u  A r tu ro  

B orrego  Mo i na, A poderado d-M Aoul-sito 
m a ta d o r  de  n o u i 'c ó  te roa  Jo sé  Ruíz 
Machaquito II.

G c s t io o a  a l  señó? B -rrego qu«j la -. m-  
p r - s a  da la  p la z a  da er-t-i c iu d ád  <.o :j 
t r a t e  ji! d ie s tro  re fe r ido  ¡\ fio de  q u e  ai 
público  g r a n a d in o  co n o zca  bu t r a b a jo .

-----------------o- -í-  ............................ —   —-
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' D I V E R S I D A D  DE G R A N A D A

Día 1 de Marzo de 1911

Lotería NaoionaS
. Números tomados al oído en el sor 
teo celebrad > en Madrid, el día 28 
de Febrero de 1911, á excepción de 
los premios mayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 3)0 pí setas
Decena 

14 25 38 60 62 96 
Centena

100 200 201 244 254 267 279 288 326 
330 342 400 420 423 458 486 497 518 i 
520 548 582 607 609 627 645 677 779 
806 613 832 871 901 913 924 935 945
968

Mil

Horas Termó
metro

Baró
metro Viento Estado 

del cielo
A las 9 8 3 708 26 Este Nuboso
A las 15 18'-J 706 91 Norte Nuboso

A las 24 horas
Temperatura máxima al sol, 21 2 -  Id mu 

máxima á la sombra, 19 4 - Idem minien» cu 
b:erto 5 4 —Idem mínima descubierto, 3 5 —r¡v„. .1 no

016 019
209 337 
471 478 
679 713 
943 972

001 006 
131 143 
303 314 
447 450 
609 622 
856 895

046 129 
359 370 
561 571 
862 921

029 096 
236 296 
670 675 
945 982

025
342
488
730
992

013
146
321
458
646
944

131
381
599
940

133
371
676

041, 084 092 103 142 202 
356 408 414 421 423 442 
516 522 530 589 593 651 
756 758 778 807 878 922

Dos mil
022 036 067 
184 192 224 
335 347 356 
455 477 566 
650 652 688

076 989 091 
230 257 278 
360 377 395 
573 599 602 
729 751 826

Tres m il
144 208 210 222 
391 426 441 477 
757 785 795 825 
943 944
Cuatro m il
138 158 192 201 
372 382 395 412 
678 706 756 798

294 341 
479 5C0 
853 856

213 223 ; 
557 560! 
855 929

001 012 015 074 075 078 151 204 211
215 236 244 245 262 267 268 286 321
324 358 367 374 398 464 478 496 511
569 576 582 585 630 695 ¿02 740 764
772 787 811 818 881 898 933 973 989

Veinte \mil
005 029 035 122 124 129 149 191 196
209 241 265 278 279 283 322 334 336
3V7 367 387 392 397 450 451 457 483
49S 512 533 541 ¡81 574 602 604 640
675 684 719 736 807 813 856 8 78 879
894 938

Veinte y  un m il
006 010 011 022 026 083 096 127 139
144 158 163 176 188 193 194 223 231
233 248 251 264 293 315 329 332 371
407 443 472 484 490 492 498 522 541
556 674 585 607 9 \J 658 073 707 731
746 803 808 840 849 871 877 890 892
905 955 856 976

Veintidós m il  *
000 021 032 044 056 090 105 145 219
221 232 240 247 275 339 349 352 368
386 403 407 433 466 478 490 500 521
542 566 581 609 610 622 647 669 677
717 728 746 748 790 853 889 896 825
946 903 985 986

Veintitrés m il
035 044 060 109 158 179 210 240 267
297 318 322 339 361 38.6 390 441 443
574 579 585 668 676 692 737 764 765
804 808 861 870 880 883 911 914 941

Veinticuatro m il
010 053 078 104 195 220 230 233 251
268 272 278 341 354 404 459 533 554
610 165 640 716 722 770 787 805. 824
909 978 983 988 991 992

Mi Hija María Josefa
de 2 años de edad tuvo que ser 
destetada antes de tiempo á cau
sa de enfermedad en la madre. 
Estaba raquítica y sus piernas 
no tenían fuerza suficiente para 
sostenerla en pie. Toma la Emul
sión Scott con verdadera fruición, 
la cual le ha abierto el apetito y 
dado fuerza á las piernas, pues 
hoy día corre y juega sin fatiga.
Testimonio de D. F rancisco COSTA, Calle Aragón 
235, Barcelona, 18 Octubre 1909.

La Emulsión Scott, es tan eficaz, por la sencilla 
razón de no contener más que los ingredientes 
más puros y enérgicos, combinados por el pro
cedimiento de Scott, que no tiene igual. Cura
ciones como la de arriba le han dado fama á la 
Emulsión Scott, para curar el raquitismo y 
cartas como la del Sr. Costa han hecho que se 
esparciese dicha fama á los cuatro vientos.

E m u ls ió n
SCOTT

Qiiien pida Emulsión Scott, debe oponerse á 
las argumentaciones en pro de otras emulsiones. 
En casos de raquitismo no pueden curar como 
la de Scott.
Una muestra gratis le será enviada por D. Carlos Maréo, 
Calle de Valencia 333, Barcelona á cambio de 75 cis. ea 
sellos para e! franqueo.

P ftM L S S C m S
Ultima perfección A ceita  V e g e ta l  JHext 

oarso. Premisdo con gran prix, cruces, y me 
dallas de oro. Unica tintura en el mundo que 
ae usa cou Jae mismas manos como cualquier 
“Aceite- de tocador”.

Con su uso, los cabellos adquieren el color 
natural de !n juventud, hayan sido rubios, 
Cí.stsños ó negro» con tal naturalidad, que 
nadie podrá cc-nocer que estén teñidos.

Depósito para su vsota en G- anada: D .ña 
Josefa C. Castro. Z .catín, 32 y Reyes Cató 
licos, 43

SUBASTA ,

Hjsl O o n f L
Méndez Núñez, 10. (Antes 

El día 3 de Marzo de 1911, ¿ j ''' 
mañana, se venderán en ífiblic, 
dos les efectos que desde l.°dely-  ̂
19.9, al 31 del mismo mes y aa0b 5 
plido doce meses y no hayan sid0,!¡ 
t enovadas, más las que quedaron- 
cur cm-j la subasta del 3 de Febrero*?

La masera ie proioagar la la e
Ufyl BUENA DIGESTI

poniendo el organismo en c! 
ciones de resistencia para 
curar las enfermedades crónicâ 

La integridad

ESTO MAC!
se consigue tomando el 
SA1Z de CARLOS (5/owmítí), 
camento conocido y recetado, 
por los médicos más nótablcsdt 
cinco partes del mundo, poqiit 
su uso desaparecen la dlspt̂  
inapetencia, ol dolor, la mia, 
vómitos y  el Bnñaqaecimmln
cido en la mayoría de loscas« 
las malas digestiones que diñc-:; 
la asimilación y nutrición, i¡. 
Utilísimo para curar las

m j i m m
agudas y crónicas, lo mismo <ij 
ño, desde su más tierna édadt 
la ¿poca del destete, que del3;- 
pues es siempre inofensivo.

De venta en las principales fam,, 
del mundo y  Serrano 30, MADK 

Se remití por correo folleto 4 qvl*a)»̂ít

ELE0I10 - lili
Sociedad Anónima 

Dfiíide el jueves día 1,° de Di'cfe 
abie¡ t» suscripción pública en lasé 
don Francisco riel Sa.zAb:tijó3,P¿. 
B sniba. Hotel número l, para com 
sociedad anónima, cuyo objetotc-tll 
trucción y explotación de unaffa 
peí, según se determina en la mte 
se titula “Estudio sobre la 
papel de bagazo y esparto" puBl¡c¡¡i 
pasado mes por ia c-.-misiéa gestou 
ra del asunto de referencia.

Ei capital social será de Pesetas) 
representado por 6 000 acciones al 
de 500 pesetas un?., y .pesetas i! 
3 000 obligaciones de pesetas 5lflcd 
cambio de 97 por I-Oó t con el lote 
dei o por 100 fijo parirlas qbíjgKb 

No habrá prorrateo por cc-rr.-irsL 
c ón- en ei momento di sor ¡yiblfliit 
social.

Las horas hábiles para la snscrv 
ante ios días labofables, desde b 

doce de la mañana y por la tarde,i 
cinco.

Gran&da A 29 de Noviembre de fóü 
la Onvsión gestora, F. délSazAÍc 

N O T A .—En las oficinas indicidu 
Paseo de ¡a Bomba, fh-tc-i námerol; 
de los señores corredores de-c-iua: 
giados de esta plaza, se admiten>-0 
nes y se facilitar, impresos parali: 
en Motril cas» de los Señores Vitli 
ne Emilio Moré. Banqueros,

|!3S©8SQ©8eCGCg!Q8Q0CQK;

CONSULTA Mí
(Enfermedades ütíontif

del Dr. Velázquez de Castrp, S¡' 
catedrático de Terapéutica porc-p 
en la Facultad de Medicina.

de doce Á ?os 
LOS ARñHDAS, 

ío  ¡8SSSSCCK

Y e n t a  d e  u n a  fin ca  n
S e  v e n d e  u n a  finca situad» ¿c if- 

G ó ja r , d e  u n a s  och o  fanecas te fi 
c o n  c r s .1 , o l iv a r ,  v iña  y Aibaiís !n 
D . A n to n io  C a rre tero , Funándcz,! 
r e t ir a d o  d é l a  G uard ia  Ct vil. y vec: 
ch o  p u e b lo ,'d a r á  y?¿6n.

A n u a rio  ds Derecho 11
La admiñistrrc:óh de !a Rmstii 

nes muni ¡pales, Gen* ral AiraucM 
pone á la venta el tomo desuz!'®-' 
>\cho municipal, ccrrespondignléi c 
de gran utilidad práctica que corar 
gis!ación y Jurisprudencia.-Dhpf* 
gales y Sentencias de la Sala de lo^ 
del Tr ibunal Supremo

La colección consta de unas Kri1. 
se verde en rústica í  4 pesetastjt»£

eaqamóririe Gut
Superior

Lo facilita el Administrador del: 
Agrícola á 20 pesetas fsnegs.

Sindicato Agí fe la, frente á S»i 
detrás de la Caleta.

r_______

" CONSULTA M É D IC l
M Enfermedades en general y con especialidad, de las Sifî  
« Venéreas, á cargo del profesor

-  D o n  J o b ©  P e ñ a  Q - a .1  l e g o s
Todos los días de una á tres, en ha

I  J F á t  , i « f i é  5:? &Mm, ^
C arrera  de Genil, 49 — 51

606 con sujeciénál^Se aplican inyecciones del

035 052nnn •">< 1

Cinco m il 
Oól 169 194 225 246 264 278oí'ifA r\nr\ -

Veinticinco mil
075 046 137 159 170 178 193 205 215
248 276 282 287 311 883 423 476 540
543 577 595 642 673 732 904 927 946

Veintiséis m il
053 110 118 133 167 183 190 259 270
282 289 313 332 357 398 436 456 477
563 571 604 653 681 724 740 775 785
812 829 843 867 951 986

Veintisiete m il
007 036 059 106 119 148 161 220 232
236 240 255 267 290 295 297 305 333

g  técnica del Doctor Herlich.
S 0 0 0 9  3G©5)©¿3S TCS223'32í5S 3© Z S  3  3 3 3  ;2$3Í2S0Q TS3-SÜO'

TEJIDOS SIN COMPETENCIA
CASA DE SALDOS

F r a n c i s c o  H in o j 'o i
Unica casa que por sus condiciones de venta consigue hoy que el públicoPaí* 

todos l o . tújiílos a precio» de Fabi ica.
Granáis mis r ;ba j s en los géneros de invierno. t .
Se están recibiendo artícu'os d¿ entretiempo así como V'elos y MauU''xs' • 

sedería negra
Áo'tfB de hace: cctnpra3 vfeitcsa oéta ca?a n<̂

Precio fijo y ventas al contado aCEIH Du h

Ttpó^rív?í> :,í,í-.; N uTicntífo  O . ^ ^ awioo



NUEVO ESTANTE A PEDAL
CON

FRICCIONES de BOLAS de ACERO
LA MEJORA MAS UTIL, QUE PODIA DESEARSE.

NO CABEN 
YA EN  LAS 
MÁQUINAS 
PARA COSER

SÍNGER
MAS

PER FEC C IO N ES

NI
MECANISMO

MAS
EX C ELEN TE.

Máxima Ilgei-e/..?. 

Máxima duración
Mínimo esfuerzo 

e-S trabajo.

Qibarrsm'o 8 ,9 — GRANADA— Gran Vio, 10

PIEL =LI SIÜ6RE
Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades 

de la piel y también de las llagas de las narices

w lm m mmmfiT ''MilÉk! liiM

1S§
mm¡

i

fflm
, . . .  . . ..... ,

Antes de la curación Después de lo días de tratamiento
Remes señalado ¡i los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional 

. del señor R IC H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan do Francia, en lo que 
.toca ¿ las enfermedades de la piel. Aquí la Hita de estás enfermedades qué han 
sido curadas, después de algunos días, por esté tratamiento maravilloso.
Eterna y herpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos fariná 

ecos, syeósis déla barba, comedones, llagas varicosas y  eczemas varicosas de las
fiemas, enfermedades sifilíticas.

)«tute maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual 
se localiza el mal, como sobre la sangre, que después de algunos días. ae en
cuentra transformada y purificada.

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída, 
después de la curación.

El precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de la
fortuna. (Existe también un tratamiento ¿>ara los niños de 3 años hasta 16).
,ÁAcaba el señar R IC H E L E T  de instalar depósitos de.su tratamiento ea todas 

las boticas y droguerías de España.
Un folleto en lengua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de 

ser remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan 
Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor

L. RICHELET, 13 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)
Dspósito general y venta: Droguería de DON. FRANCISCO LO Y A R TE, 

calle de San Ignacio de Loyo’s, 9 (frente al Mercado) SAN SEBASTIAN.
' " - ’ ’ ~ “  ' “  " * ~ “  10. -Deposltarios en G RA N A D A : Isaac Santaella, calle de San Jerónimo, 

Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, nüm. 12. Farmacia y Droguería.—Dro
guerta en ALMERIA-,^Eugenio de Bustos, ta lle  de Granada, 25; José Toro 
Gslarcía, calle de Santo Cristo

5%. M?
«¡¡pi 
: f ‘¿,

fea*

CAPITAL SOCIAL: $9.Q$O.QO0 á® p e ta te»  ©feeítva»

cia-* Xip toda*.' 1»s•. p$-üvitici&.d* SsFAfta, Francia y

¡¡¡SU* a  a JíSQc? b  O  í. 5 R  ’fc- 5..-A í-5 A CGIi T E A  m CHNDIOS

SUBDIRECTOR ES EN GRANADA: §m n. M a l a  
Piusa del Carmes, n,° 15, «atreaúeib, y WLúsméi 
dille de S m  Á»tón, ti.0 63, írecfce al Banco de España.

RAFAELA MORENO Profesora eq partos

msssmm fÁ::

M a q u i n a s  A g r í c o l a s
Arados Brabant doble M ETEOR.—A rados corrientes de vertedera doble y sencilla.—Gradas de Muefléé.— G radas Zig-Zag.—G radas ro tativas.— 
Repartidoras de abonos. —Cultivadores am ericanos—Segadoras.—A tadoras.— A gavilladoras.— Guadañadoras y Rastrillos Me. Cormick.— 
T rituradoras de G ranos.—Bombas, etc., á precios sin competencia.

J U A N  H .  S C H W A R T Z
AVENIDA DE CERVANTES, 8

Arado Brabant reforzado 
doble Meteor

( d @  l a  E / ® - f c o . © i Ó £ a )

----------C O R D O B A ----------- Sembradora Me. Cor miele

Aye n te  e xelasiva para las provincias de C ó rd o b a, J a é n , l á l a s a  y O r n a l a  de los §r® s. O a r te iz  K a n tia n o s , Ysrtn o  y G .a-B iIb a o
--------------------------------E X P O S I C I O N  ----- --------- -------------- ----- I ?

SAI JOSE gran fábrlea da Mosáieos HldrásISGes
ELABORADOS con PRESION HIDRAU
LICA y CEMENTO LAPARGE — -------

X V & D I I A  A I I H F S C ? M . £
Grandes existencias y multitud de dibujos.— Pídase ei catálogo

T O R R E S  I T  L O P E Z
16, Calle REA L DE SAN LAZARO 16, (frente á  la Cruz Blanca)

Unicos y exclusivos vendedores directos en la provincia de ios 
acreditados cementos de la Soeieté J. & A. Pavín de Lafarge, 
(Marsella);—Cementos G rapier, gris y blanco Lafarge; Artificial, 
Vicat; N atural 1.a, Monette; Cal Teil, (legítima): Cemento V alen- 
tiñe, superior (medio rápido) y Romano, (rápido) Roquefort á  3 
pesetas saco. Por toneladas se hace baja en el precio, con arreglo 
á la importancia de los pedidos. , _  _

alm a c en es  y  d e spa g h o : 16, REA L DE SAN LÁ ZA RO , 16 
Nota. —Los materiales se sirven al pie de obra dentro del radio 

de la población, y sobre vagón G ranada.
Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y 

clientes, un Gabinete con todos los aparatos necesarios para en
sayo y análisis de los cementos.

LA PRENSA 
ícáid BBiraMm
CARMEN, Xíi, 1 •

céntrica deL a máa 
Madrid.

Cuenta con una sec
ción especial para esque
las de defunción, novena
rio y aniversario á pre
cios muy reducidos y pu 
bli’cándóse en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
nacen más descuentos.

Se encarg a de toda cla
se de anuncios para los 
periódicos de Madrid,
provincias y extranjero, 
naciendo grandes des
cuentos.
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CARRILLO Y G /
&LHÚ*üiGS, II t  ¡3, GR&S&DA '

F*ÁT3 r i o a .  €>xi A T A R F ®
Primaras matarlas para í t e m :

Sulfato de am oníaco.—N itrato de sosa.—Supérfosfa* 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

^ t a L O t A a ^ g k l ^ í S & i

En M álaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla.

ta corepaiifaola i nuestras oteas de Granada, Alándip ll
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Li Estrella sa*a Ssi118 M gg
Domicilio social, M adrid:-Tetüán, Í7  y  19 y  Preciados, 3  — =  =

=  =  =  =  == jOAPITAL desembolsado, 5.000.000 do Fesotaa
Seguros da Iisceadíoe—Seguros sobro la Vida—Seguros marítimos 

Seguros de paquetes por ferroearil
BANQUEROS: Banco áe Gíjón.—Banco d? Oviedo.—Banco Hispana Ame» 

ri*.ano.—Bandee- Español del Rio de la Plata.
L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la Ley.

Subdirector en las provincias de Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 
Conrotí-c Oficinas, Airaros, 28 y 30. Córdoba.

LOS QUE PADEZCAN
por fuerte y crónica que sea, tomen

íe s \
las renombradas

ASTILLAS 'del Dr. ANDREU. Son tan rápidos y seguros los 
^efectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente  ̂

ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veces des
aparece la tos por completo al concluir la primera caja.

Los que tengan Ü B Ü A  ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS ANTIASMÁTICOS 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — Pídanse prospectos.
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W  É S  ¿ fe& VR « * -

Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, los callos y durezas. Es cu
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias ̂na peseta
droguerías y zapaterías de España.—Granada: Muestras grat'13, Par-

ilícoa, 32.macia Zambraco, Reyes Católicos,

&M‘s>í @mmí^E  I B i b l i o t e c a  “ P A T R I A , ,
Agua sin igual para teñir los cabellos y la barba, 

en castaño ó negro, sin manchar la piel ni la ropa.
Es sumamente higiénica y antiséptica, y con su uso 

se obtendrá una exuberante cabellera.
De venta en la P E R F U M E R IA  IN G LESA .

Reyes Católicos, 26

D E  L O  B U E N O
E L  M E J O R

S A N T A L  M O N A L

IS/ÍC-éL.'DBtXIO

por los Módioos más notables.
C U R A G I É &  m \ M  y  R A D 5 S A L  d e  l a  
B le n o r r a g i a , C i s t i t i s .  C a ta r r o s  
v es ica le s ,  F r o s t a t i s ,  H e m a tu r ia  
y t o d a s  la s  E n fe rm e d a d e s de la

V ejiga y do los R iñones .
Laboratorios M O N A L, NANO Y  (FRANC

RECORDATORIOS
H ay un extenso, variado y completísimo 

surtido, con estampa en una carilla para
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para  el texto; con 
•-elieve, etc.

Pueden verse en el

N o t i c i e r o  G r a n a d i n o
Im prenta: M anuel Paito, 2 

A dm inistración: P uerta S e a l, 3.

Publica novelas, cuentos, etcétera., p re
miados en concursos públicos y obras fue
ra  de concurso debidas á  ios más distingui
dos literatos españoles.

L a mejor recomendación de esta “Biblio
teca* es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio V aldés, Fasten- 
rath , Duque de Rivas, Silvela, etc.

L,os tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á  varias 
tintas, con el re tra to  del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas. 

Conde de Bernar.
Conde de Canilleros.

Iitmo. „ Barón de V ilagayá.
Excmo. „ D . Joaquín Sánchez de Toca.
O bras publicadas y en preparación de 

Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
G uerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas, 
las librerías.

L O S  T I R O L E S E S
Esuprssa g a i t e t o  esteteslía as plaárW

OFICINAS
Romanoncs, 7 y  Q, entresuelos 

Anuncios en los teatros, tranvías, vallas, medial 
nerías, Kiosko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real.

Pídawetarifas.—Rápidas propagandas.
mm^seBamesaBSssssgBasmmsssa^sasa ¡m^ ss&xmmsjmsmwrwmassax&mBSss&ta
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F. L. PARREÑO

Héroe y el Usar
quien he dirigido la palabra.

■— Contraste sin igual: matáis á 
los primeros hombres que se os po
nen delante en el camino de la Vi
da, y salváis la existencia de la pri
mera dama á quien encontráis en 
ese mismo camino.

—¿No podrá ser providencial la 
causa?

—¡Quién sabe!
—¡Ay, quién sabe!
—¿Por qué suspiráis?
—Nací tan desgraciado...

?v —¿Porque erais hijo de un con 
de y éste carecía de bienes de for
tuna? ¿Vale acaso más la hacienda 
que pisamos que el entendimiento 
V genio puestos por la Providencia

— ¡Quién sabe!
— ¡Quién sabe! ¿Marchamos?
—¿Al trote ó á escape?
— Como vos queráis.
— Entonces, al paso; pero escon

ded ese puñal.
—¿Os asusta?
— No; me molesta mirarlo.
María se lo quitó y lo arrojó al

suelo.
—Eso es demasiado -  dijo Alber

to.
Y echando pie á tierra lo cogió, 

guardándoselo. Luego se incorporó 
con María, añadiendo:

—Cojo lo que tiráis, porque os 
pertenece.

—¿Para qué queréis ese puñal?
— ¡Quién sabe!
Según avanzaban, refrenaba Sil

va su caballo para que acortase el 
paso, viéndose obligada María á 
hacer lo mismo; pero no demostró 
disgusto alguno; lejos de eso, se fi 
jaba á menudo en el rostro de Al
berto, y en el suyo aparecía una 
satisfacción que el conde traducía

A los diez minutos de caminar 
oyeron la carrera de dos caballos, 
apareciendo al poco tiempo los la
cayos que acompañaron antes y 
perdieron de vista á la joven.

Al hallarla quedaron ambos para
dos, descubriéndose y demostran
do alegría y temor; pero María 
cruzó por delante de ellos sin de
cirles otra cosa qne:

—Seguid detrás, muy detrás.
Se expresó en alemán, creyen

do que Alberto no la comprendía; 
más aquél exclamó en el mismo 
idioma:

—Gracias por la confianza que 
os merezco.

— ¿Conocéis el idioma de mi 
país?

—Sí, María; es uno de los que 
estoy aprendiendo.

— Lo habláis ya como yo.
—Puede; pero me falta dar á la

Voz el timbre sonoro y grato que 
tiene la vuestra.

—Aún cuando así fuera, no reba
bará un ápice la perfección con que 

o pvoresáis.

—Pero no doy al acento la me
lodía y encanto que tiene el Vues
tro.

— Decir lisonjas es adular, y vos 
no lo habéis hecho nunca.

— Ni ahora tampoco. ¡Sois tan 
hermosa, tan!...

—¿Os hicisteis amigo del Ade
lantado mayor de Murcia?

—Si me ponéis una valla puedo 
caer, y entonces...

—Yo os alargaré la mano, como 
vos á mí poco ha.

—Cuando cortáis la idea, claro 
es que no os agrada.

—Cuando no se Ve el corazón, 
hay motivo para dudar de él.

—¿Deseáis creer?
—Prefiero no hablar.
—¿Tenéis motivo?
- S í .
—¿Queréis decírmelo?
- N o .
— La reina del Valle os apellidan; 

cerca de él estamos. ¿Qué orde
náis al nuevo vasallo á quien desco
nocéis?

—Que me siga al palacio y lo

presentaré á mi madre; las dos elo
giaremos su talento y Valor, demos
trándole á la vez nuestro agradeci
miento por la heróica acción de es 
ta tarde.

—Era mejor mañana.
—¿Por qué?
—Porque la dicha no debe apu

rarse en un solo día.
— Prolongadla cuanto queráis. 
—¿Me dais vuestro permiso? 
—Acaso no pueda negároslo. 
—Amando dicen que se llega á

la felicidad; por eso he debido yo 
ser desgraciado. ¿Y vos?

— Nunca fui feliz por completo.
— ¡Si yo pudiese haceros!
— ¡Si yo lograra que lo fueseis! 
—¿Quién os lo impide?
—Tantas cosas, y son tan gran

des las dificultades, que no podre 
mos pasar por encima de ellas.

—Todo es posible con vuestro 
Valor y talento.

— ¡Ay, Silva, temo al porvenir! 
—Probemos.

, —¿Mañana?

—Mañana; seguiremos después f 
y el tiempo hará lo demás.

—¿Sois discreto?
—Dicen que me excedo.
—¿Reservado?
—La mayor parte del tiempo pa 

rezco mudo.
—¿Ingenioso?
—La flecha del «dios diminuto: 

acrecerá mi entendimiento.
—Tales cosas oí hablar de vos ¡j 

señor conde, y tanta confianza in< 
merecían los que así se expresaban 
que antes de conoceros os augur 
un brillante porvenir.

—¿Y después?
— Dudo de mi destino; per 

¡quién sabe!
— La que cruza el llano, sube ? ¡ í  

monte y, cual águila, remonta s í  
vuelo á lo imposible, nada te m e t |  
ninguna dificultad debe hallar inven; ; ¡i 
cible.

—Sed franco; Vos, á quien apá  
llidan héroe, ¿no encontrasteis ñadí 
que os infundiese miedo?

— Sí; una mujer.
—¿Cómo se llama?


